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NOTICIA SOBRE QUIRICIO CAXA
; Pela primeira vez, cremos, o
nome desse jesuíta aparece
ilustrando uma história da li-
teratura brasileira. E a razão
dessa omissão tem sido dupla:
primeiro, o trabalho que daria
titulo a Quiriclo Caxa de figu-
rar entre os nossos cronistas
da primeira hora do Brasil só
agora foi convenientemente di-
vúlgado; segundo, Quiriclo Ca-
xa * nascido em Espanha.

Com relação ao primeiro as-
pecto, seria obvia qualquer pa-
lavra- ou observação possa. Com
referência ao segundo aspecto,

BIBLIOGRAFIA DE
QUIRICIO CAXA

Conhecem-se de Qulricio Ca-
xá os seguintes trabalhos:

José ie Anchieta. E' uma
biografia. Foi mandada escre-
ver pelo Provincial Pedro Ro-
drigues.

Foi editada pelo I*adre Será-
fim Leite, na revista portugue-
sa Broíírio, e tirada em sepa-
rota. Dessa seporoto é que veio
a edição promovida por Anto-
nio Simões dos~Rels, da qual
fazemos uso para a nossa pu-
biicação.

José ie Anchieta por Qui-
rido Caxa. Coleção Brasileira
de Divulgação. Série I — Bio-
grafia n.° 2 — Serviço de Do-
cumentação do Ministério de
Educação e Saúde, Imprensa
Nacional, Rio, 1946, 41 págs.

Breve Relação. Foi tam-
bem mandada escrever pelo
Provincial Pedro Rodrigues.

Se o pai pode vender o
seu filho e se um se pode ven-
der a si mesmo. Esse traba-
Iho foi publicado no Jornal do
Comercio desta Capital pelo
Padre Serafim Leite, a 20 de
novembro de 1938. Figura nas
Novas Cartas Jesuiticas desse
autor (Brasiliana, vol. 194, ps.
113 e 114).

Traz a página de Caxa e a
resposta que a Caxa enviou
Nobrega.

porém, este merece uma obser-
vaçáo: é a de que tão estran-
geiro quanto Qulricio Caxa,
nascido em Espanha, é, por
exemplo, Anchieta, nascido em
Tenerife.

Cumpre alegar, em favor de
Quiriclo que êle viveu trinta e
seis anos de sua vida no Bra-
sil. Foi aqui professor dos mais
eminentes da época, catequista
e naturalmente pregador. E
alegue-se, além do mais, o ver-
dadelro interesse biográfico,
histórico, e até mesmo litera-
rio e poético, das comovidas
páginas que éle dedicou a An-
chieta.

Ê, pois, em atenção a todos
esses elementos, que incluímos
o seu nome entre os dos es-
critores marcantes da primeira
fase da vida do nosso país- Da-
mos ao exalçador de Anchieta
um lugar ao lado do maravi-
lhoso amigo dos índios. Ficará,
assim, o biógrafo ao lado do
seu biografado. É uma home-
nagem, e é um ato de justiça.

¦Qulricio Caxa nasceu em
Cuenca, Espanha, e entrou pa-
ra a Companhia de Jesus em
1559. Em 1563 embarcou para
o Brasil, e nfio tardou a entre-
gar-se ao ministério da prega-
ção. Dois anos depois, era le-
dor, no Colégio, de casos de
consciência. Em 1S72, além dos
casos de consciência, ensinava
teologia.

Seu prestigio era grande e
sólido na Companhia, de tal
forma que se afirmava em Lis-
boa, depois da morte de Nó-
brega, só um sacerdote havia
no Brasil apto a resolver casos
de contratos e questões difi-
ceis: era o Padre Quiricio
Caxa.

A 1 de janeiro de 1574, com
a presença dos dois governado-
res "do Brasil. D. Luiz de Bri-
to de Almeida, e Dr. Antonio
Salema, fez Quirico Caxa pro-
fissão de quatro votos. Duran-
te a ausência do Padre Grego-

rio Serrão, que fora à Europa,
ocupeu êle o cargo de vice-rei-
tor do Colégio da Baia. Tão
prudente wa o seu parecer, que
com êle se aconselhava o vi-
sltador Cristóvão de Gouveia.

O fim da vida de Quiriclo Ca-
xa foi triste, ensombrado por
dores e doenças. Supunha-se
pouco estimado do Provincial
Pero Rodrigues, e Isso agra-
vava seus sofrimentos. Contu-
do essa impressão devia de ter
sido errônea, pois, o Provincial
lhe dava trabalhos delicados
que revelavam a confiança que
depositava nele, como a reda-
ção da biografia de Anchieta.

Faleceu o Padre Caxa na
Baia á 18 de Fevereiro de 1599.
"Foi dè fato (diz o Padre Se-
rafim Leite) exemplar, correto,
e um dos professores mais assi-
dos da Companhia".

FONTES SOBRE
QUIRICIO CAXA

O nome de Quiricio Caxa
nfio ocorre na grande fonte de
informações bio-bibliográficas
que tanto serve a Portugal e ao
Brasil: o Dicionário de Ino-
cêncio. Tão pouco ocorre (nem
poderia correr) no Dicionário
Bio-Bibllográfico de Sacramen-
to Blake. A fonte de que nos
servimos para a reconstitulção
da vida do ilustre jesuíta foi
a História da Companhia de
Jesus no Brasa, do Padre Se-
rafim Leite. A noticia biográ-
fica que encontramos relativa-
mente ao Padre Caxa, no volu-
me primeiro, pãg. 65, daquela
obra, é, cremos, a fonte única
de que podemos dispor, no que
se refere ao simpático biográ-
fo de José de Anchieta.

Outras fontes sobre Quiricio
Caxa encontram-se nos dois li-
vi os do Padre Serafim Leite:

Páginas da História do
BrasÜ (Brasiliana, vol. 93);

Novas Cartas Jesuiticas
(Brasiliana, vol. 194).

EMIL LUDWIG
Aoü 68 anos de idade faleceu

em Ascona, na Suiça, o escri-
tor Emll Ludwlg. Chamava-se.
em verdade, Cohn, e era filho
de judeus. Adotara a crença
cristã, e com ela o nome cris-
tão, que usou, e com o qual se
tornou célebre. Contudo, ao ser
assassinado o ministro do Exte-
rior da Alemanha Walter Ra-
thenau, que era judeu, Ludwlg
voltou à Sinagoga.

mirante a primeira guerra
mundial serviu como corres-
pondente de guerra em várias
capitais; na segunda, sabendo
o quanto os nazistas estima-
riam apanhá-lo e metê-lo em
seifs abomináveis campos de
concentração, fugiu para os Es-
tados Unidos. Residiu aqueles
tormentosos anos na Califórnia,
e só regressou à Suiça (cuja
nacionalidade obtivera) depois
de concluída a paz. Era ar-
dente pacifista, esse escritor
que poderia reivindicar para si
o titulo não de cidadão suiço,
porém de cidadão do mundo.

Ao mundo inteiro pertenceu,
e não a uma pátria restrita.
Pertenceu ao mundo, por essa
infinita curiosidade de coração

e de sensibilidade, que o levou
a biografar em seus livros figu-
ras pertencentes a todos os po-
vos e a todas as épocas. E per-
tenceu-lhe, sobretudo, por essa
insaciável ânsia de ver todas as
paisagens, de auscultar inces-
santemente a alma coletiva de
todas as nacionalidades, que
foi a sua.

Como Stefan Zweig, Ludwig se
impôs a todos os meios espiri-
tuais do mundo por sêr o mes-
tre consumado do gênero bio-
grafico. E' nessa posição — a
do mais exímio biógrafo das
grandes figuras históricas —
que o havemos sempre de ler e
de amar.

Ludwig teve ocasião de visi-
tar o Brasil em 1936. sendo a
30 de setembro daquele ano re-
cebido em sessão pública pela
Academia Brasileira de Letras
e saudado por Cláudio de
Souza.

Pode-se dizer, sem exagero,
que cada uma de suas obras
constituiu um êxito de livraria.

Para a nossa língua estão tra-
duzidas. entre outras, as se-
guintes:

— Julho de 1914 — Trad.

de Maria de Sá. Liv. Globo
1932.

Colóquios com Mussolini.
Liv. Globo, 1932.

Napoleáo — Livraria Glo-
bo, 1932. Prefácio de Henry
Bldou. Trad. rev. por Mario
de Sá, 462 ps.. 3.» ed. Livra-
ria Globo, 1947.

Bismarck — Liv. Globo,
1933.

Guilherme 11 — Trad. de
Álvaro Franco — Livraria do
Globo — Porto Alegre, 1934.

Cleopatra — Trad. de
Costa Neves — Ed. O Cruzeiro

Rio. — 2." ed. Rio, 1945.
4 Ditadores — Trad. de

Casemiro Fernandes e Herbert
Caro — Vol. 9 da coleção Do-
cumentos de Nossa Época. —
Liv. do Globo — Porto Alegre

1940. 221 ps.
¦— O Mediterrâneo; ãestino

de um Oceano — Trad. de Al-
mir de Andrade — , Livraria
José Olímpio — Rio, 1943.

Bolívar, Cavaleiro da Glõ-
ria e da Liberdade — Livraria
do Globo, Porto Alegre, 1944.

Da vida e do amor. En-
sáios. Trad. O. Duarte, 226

ps. Ed. Científica.
Lincoln, Liv. Globo.
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COLEÇÃO BRASILEIRA DE DIVULGAÇÃO
Série Biografia N.' 2

José de Anchieta
POR

QUIRÍCIO CAXA

S. D. do M. K. S.
1946

Página de rosto do livro de Quiricio Caxa "José de Anchieta"
— edição do Ministério da Educação e Saúde, Rio, 1946.
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AUTORES E LIVROS
a seus assinantes

Todo aquele que tomar uma assinatura de "Autores e
Livros" se tornará concurrente, em 31 de Dezembro próxi-
mo, a uma coleção dos ¦jiWvolumes da primeira fase dessa
publicação (Agosto de 1941 a Março de 1945). Esso coleção
completa custa hoje, quando raramente aparece, seis a dez
mil cruzeiros.

Um fascículo de "Autores e Livros" vendia-se a chi-
quenta centavos* na fase em que essa publicação era o suple*
mento literário de "A Manhã*. A coleção completa de
"Autores e Livros", de Agosto de 1941 a Março de 1945, ficou
representada por cento e cinqüenta fascículos, o que, ao
preço da ocasião, daria um total de 75 cruzeiros. Essa co-
leção, entretanto, quando hoje rarissimamente aparece,
atinge ao custo de seis a dez mil cruzeiros,

Faça a sua coleção de "Autores e Livros", que estará
guardando um trabalho destinado à maior valorização.

As asinaturas são feitas a partir do n.° 1 (6-6-1948).
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José de Anchieta, por Quiricio Caxa
CAPÍTULO t

Nasceu o Pe. José de Anchieta•mina 111*.!. cias Canãi-ias. Seu paicia biscalnho, suu mãe procedi;1,
dos gentios naturais que nela so
acham quando foi pelos cristãos
conquistada. Ai aprendeu a ler e
escrever e alguma coisa de latiu;
loi enviada a Coimbra onde eom
fi grande habilidade que linha ce-
do se mostrou dos melhorei cia
primeira clnss e, e juntamente;.prendeu a ralar português tão
propriamente como se mamara es-
tu lingua no kite. coisa que ra-
ramente sc acha nos que tèm a
lingua castelhana por natural,

Ouviu dialética, o tendo ouvido
já um pedaço cia filosofia, com
pouca dificuldade foi recebido na
Companhia pelas muitas esperem-
ras que dava com sua boa índole,
muito engenho e felicíssima me-
niõria. Entrando, começou logo a
ser vivo exemplo cie virtude, em
especial de devoção, humildade p
obediência. Ajudava cada dia oito.
dez e mais missas de geolhos com
muito gosto e devoção, ainda quecom muito custo de sua saúde,
Porque da continuação deste exer-
eicio, de ir por essa cansa comer
tarde e comer pouco, se lhe veio
:* gerar uma dor numa ilharga,
que o atormentava muito. Mas
tle não deixava de ir por diante
com sua santa ocupação, nem lhe
aplicava outra inezinha mais quecuando estava de geolhos lho da-
va torcer o corpo, e apertar a
mão. posta no ourelo, o lugar onde
ibe doia. Tantas vezes fêz isto e
com tanta fôrçsv, por causa da
grande fadiga, que veio a fazer
tão grande abalo nas costas, queas tirou de seu lugar, ficando o
espinhaço feito um s, com uma
grande ponta para o ombro direi-
lo, e a outra para a ilharga es-
querda. Sucedeu-lhe daí grande rm
doença da qual i\;ni as costas tor- fB
liavam a seu lugar, nem êle nua- ;£¦
ca pôde cobrar saúde, posto que i*5
iol curado com mui grande dili- : :
gêncla e os médicos fizeram nele
quanto sabiam de sua arte,

DE COSIO FOI ENVIADO AO
BRASIL

CAPÍTULO 2
Nã- tendo Já os médicos quefazer, tendo novas os padres da

terra do Brasil, ser muito sadia,
determinaram com padecer tam-
Sém dos médicos que fossem en-
víados a ela, e que poderia ser
que um novo céu, nova terra, no-
vos ares e novos mantimentos
houvesse nele e em sua dlspost-
ção alguma mudança. Parece que
por estes meios quis o Senhor nes-
ta terra transplantar esta genero-
sa planta, onde desse multo mais
excelente c copioso fruto, de que
pudera dar em Portugal, infla que
tivera perfeita saúde, e assim pa-ra bem de muitos velo em com-
panhia do Pe. Luís de Grã no aiio
de 53 onde pela misericórdia do
Senhor com a benignidade do cli-
ma, favor dos ares mais puros, fa-
cllldade dos mantimentos, cobrou
perfeita saúde, qual em corpo tão
desengonçada se podia esperar, e
nele viveu 44 anos com grandes
trabalhos e incomodidades e nota-
vel falta das coisas necessárias
para vida humana como, em par-
te, desta relação se verá,

Entrando no navio lançou logo
mão do fogão e cozinha, e assim
da dispensa dos nossos com que n
todos veio servindo, começando
Nosso Senhor a lhe dar esperan-
ças de melhor posição, que lhe
havia de conceder, por êle assim
o mostrava, que assim se havia de
aproveitar dela, c empregá-la em
servir a Deus como sempre fêz.

Chegando à Baia, em que esteve
pouco tempo, foi enviado à capl-
tania de Sáo Vicente, onde resi-
diam a maior parte dos da Com-
panhia que no Brasil estavam. Aí
achou o Pe. Manuel da Nobrega.
o qual conhecendo a multa virtu-
de dò Irmão e as multas partes
que nele havia, para se poder a]u-
dar dele, lançou dele mão, e o
teve por companheiro quase em
todos seus trabalhos e ocupações
em especial depois que chegou a
saber a língua do Brasil, que em
tudo lhe servia de Intérprete.

DE COMO LEU LATIM
CAPITULO 3

Como em São Vicente estava a
maior parte dos nossos que então
havia uo Brasil e não tivessem
nenhuns gêneros de estudo por
falta de mestres. Pe. Nobrega não
nos deixava estar ociosos: antes
com muito fervor que êle tinha e
grande zelo da perfeição os trazia
abrasados em fervor de devoção,
morttficação é todas as mais vir-
tudes com vivo exemplo e contí-
nuas práElcasyesplrituais. E assim,
enquanto hão tiveram estudo, tò-
da a sua ocupação era vacarem n
Deus com muita oração e procura-
rem muito de propósito sua pró-
pria perfeição. E com isto Nosso
Senhor os quis dispor para que
depois as letras fizessem melhor
assento.

Chegado pois o Ir. José a São
Vicente logo o Pe. Nobrega orde-
nou lesse gramática aos nossos e
a muitos moços de fora, filhos de
portugueses. O qual êle fêz por
alguns anos em Plratinlnga,- pbr
haver lá mais comodidade para a
sustentação dos nossos, com mui-
to proveito de todos e nfto com

menos trabalho seu. Porque além
do que o ler traz consigo, e so-" 
frer a rudeza ou negligência dos
discípulos, teve êle outros parti-
ciliares, pela muita pobreza que
bc padecia o falta de outras ache-
gas necessárias. Não havia artes
nem livros por onde os estudai.-
tes aprendessem, pelo quo lhe era
a éle necessário .suprir com sua
pena escreveu do-lhcs, por sua mão
v necessário para suprir a falta
de livros, E como todo o dia ti-
nha bem ocupado, era forçado
cortar pelo sono. E assim ordiná-
rlamente não dormia senão 3 ou
4 horas e ás vezes menos, e aliru-
mus noites, e não poucas, lhe
aconteceu passá-las em claro es-
crevendo até pela manhã.

Também a casa de sua habita-
ção, onde liam, era tal e tão pe-
quena que o fumo de- tal manei-
ra tomava posse dela que lhes era
necessário, e menos trabalho, sai-
rem à rua e sofrer os grandes
frios e geadas que a éle. Juntava-
se a isto«iUo como não tinha ou-
tra dama senão redes, iifin outros
cobertores mais que o fogo de-
baixo delas ao modo de indios. e
os frios dali são multo grandes,
cra-lhes necessário, acabada a li-
cão da tarde, irem mestre e dis-
cípulos buscar a lenha e trazê-la
às costas, e depois boa parte do
sono gastavam em atlçar o fogo
para poderem dormir alguma coí-
sa. Por tudo isto passava o irmão
com muita igualdade de ânimo e
alegria de coração por ver que
com estes seus trabalhos se iam
preparando obreiros que traba-
Ihfissem nesta grande vinha do
Senhor, da conversão dos natu-
rais da terra. .'

»F. COMO APRENDEU A LÍNGUA j
DO BRASIL <f

CAPÍTULO *
No meio destas ocupações e ou- %trás muitas com que o Pe Nobre- "

p se aproveitava de sua indíis-trla, diligência e conselho, apreh-deu a lingua cia terra, pondo ciesua parte, além da muita faclll-dade que Deus para isso lhe ti-nha dado, muita diligência e apll-cação, com o grande desejo qiietinha de ajudar as almas dos ua-turais que por falta de obreiros
padeciam multas necessidades es-
pirituais. E tanto de raiz apren-deu que náo somente chegou aentendê-la e falá-la com toda a
perfeição, e compor nela e trás-ladar as coisas necessárias para adoutrina e catecismo: mas velo areduzi-la ti certas regras ,e precet-tos e compor arte dela, com queos nossos que aprendem a língua
multo se ajudam.

Foi coisa maravilhosa o fruto
grande que com esta sua língua*
fez em proveito das almas, por-que além do exemplo que deu aos
mais e fervor que causou neles
para aprenderem com diligência,
além da multa doutrina e prâti-cas espirituais,, assim públicas co-
mo particulares; aléjn das mui-
tas confissões que fêz. sendo in-
térprete; além dos muitos.que apa-relhou para o batismo e para bemmorrer, que por seu meio, quan-to se pode crer, estão na glóriaajudou a compor a doutrina, oú
foi o principal autor dos diálogos
das coisas da fé. confessionário,
instrução para os que hão de ser
batizados, e para ajudar os queestüo para morrer, de que os nos-
sos, que nâo são tãò boas línguas
em extremo se têm ajudado eajudam.

E, porque lhe não ficasse coisa,
com que pudesse aproveitar, com-
pôs também cantigas devotas na
lingua, para que os moços can-
tassem, porque para tudo tinha
habilidade. Uma. vez a este pro-
poslto, desejando o Pe. Nobrega
impedir alguns abusos que se fa-
zlam em autos nas igrejas, lhe
mandou para que a noite do Ha-
tal fizesse um modo de represen-
taçâo devota, em português e na
lingua dos índios, oom que todos .
se aproveitassem era devoção e ale-
grla espiritual. Esta se fèz em
multas partes da costa, com mui-
to fruto dos ouvintes que com es-
ta ocasião se confessavam e co-
mungavam. E para N. S. mos-
trar que esta obra lhe era aceita
sucedeu o seguinte: havia-se de
representar em São Vicente, ten-
do-se já representado em Plratl-
ninga, e como o português tinha
muitas coisas na língua, ajuntou-
se toda a capitania, véspera da
circuncisáo. Estando toda a gen-
te junta sobreveio uma grande
tempestade, e sabre o teatro se
pôs uma nuvem negra e temero-
sa. que começou a lançar de si
algumas gotas grossas. Com Isso
se começou a gente a Inquietar e
a levantar. Acudiu o Ir. José dl-
zendo qus se aquietasse que não
era nada. Fta-se a obra, que du-
três horas, eom multa quietaçâo.
devoção e lágrimas,, e. depois da
gente .recolhida em suns casas,
descarregou a nuvem com tão
grande tormenta de vento e água
que a todos fêB espantar e lou-
var ao Senhor.

Este zelo, de por via das línguas
aproveitar aos indloa. não se di-
minuiu nele com a velhice e pe-
sadas enfermidades com que elos
lhe3 sobre vieram. Porque tendo
trazidos ao mar por via dos nos-
sos uns índios chamados Mavu-
minis, que è uma nação mui es-
tendida pelo sertão, já que por
outro modo não tinha forças pa-
ra os ajudar., determinou-se de re-
duzlr a certas regras sua língua,
e fazer dela arte para com tít* ¦¦*

nossos com mais facilidade pode-
rem aprender sua língua. Ajudou-
se para isso dnlguns assim nossos
como índios que sabiam sua lín-
gua c da costa. E saiu com seu
intento e abriu caminho para aju-
dar uma nação tão grande c que
tem algumas coisas que facilitam
sua conversão: scilicet, nâo co-
mer carne humana, não ter mais
que uma mulher no comum e se-
rem muito amigos dos portuguê-
ses e muito mais dos padres que
tèm cuidado deles.

CAPÍTULO 5
Padecia a capitania de São Vi-

cente grandíssima opressão dos
contínuos saltos que os tamoios
nela faziam lovando-lhe seus es-
oravo-a* e algumas vezes as pró-
prias mulheres, que estavam em
suas fazendas, entre as quais
houve algumas das doutrinadas
pelos nossos, que fizeram finezas,
ainda que eram mestiças, deixan-
do-se matar por não perderem a
castidude. Sabia bem o Pe. Nó-
hrega que a justiça estava da par-
te dos tamoios pelos muitos agra-
vos que tinham recebido dos por-
tUL,uêses sem nenhuma satisfação,
e posto que com muitas missas,
orações, disciplinas e outras as-
perezas, procurava aplacar a jus-
ta ira de Deus contra seu povo:
vendo que isto não bastava, de-
terminou de procurar se fizessem
pazes com eles cam condições lio-
nestas o justas, porque concluiu-
do-se, ficava a capitania livro, en-
jeitando-as eles ou quebrando-as.
a justiça da guerra sc passava aos
portugueses.

Tratou isto com os da terra e "
ofereceu-se a ir êle em pessoa aos
tamoios para as negociar, dali 20
léguas por mar. Partiu com o Ir.
José, seu fidelissímo companhei-
ro. Ambos padeceram muito e pas-
saram por muitos tragos da mor-
te pelas muitas vezes que Índios
do Rio de Janeiro vieram para os
matar. E uma que com êlés vi-
nha a esse efeito um crudelíssi-
mo francês e ínimicissimo dos pa-
dres e portugueses foi necessário
pura escaparem, o Ir. José passai'
às costas o Pe. Nobrega, que com
ns poucas forças deu com êle na
água, c assim molhados se escon-
deram no mato, até que passou
nquêle perigo. Mas porque disto
se trata na vida do Pe. Nobrega
somente direi aqui o que pertence'ao 

Ir. José.
Depois de estarem com dois mé-.

ses entre os tamoios fòl neçessá-
rio o Pe. Nobrega tornar-se pari
São Vicente e deixar o Ir. José
por arrefens das pazes. O qual
em três meses que com eles esteve
só, aproveitou multo àquela .gen-
te, com doutrinas e práticas das
coisas de .sua salvação e com vivo
exemplo da vida. e muitos se pu-
deram batizar se estlvera em par-
te mais segura de n&o tornar atrás.
Pasmavam os carnais tamoios de
ver um mancebo rodeado todo de
um fogo babilõnico e estar nele
sem se lhe chamuscar um cabelo.
Para se livrar destes ardentíssimos
perigos e propinquísslmas ocasiões
usava de muita oração e comunl-
caçfio com Deus. Encomendava-se
fortíssimamente a N. Senhora de
que era e foi devotlssimo. em es-
pecial de sua puríssima conceição.
Usava da disciplina, que sempre
teve em costume por persentíssl-
mo remédio para tflda doença em
especial para esta; e quando o
Pe. Nobrega o deixou, bem sabia
quem deixava, de que nfiò menos
confiava nesse particular que de
si mesmo. Multas vezes vieram os
tamoios de outras partes para o
matar, mas sempre Deus o livrou
por meio de seu hóspede, a quem
ficou entregue, que era um índio
mui principal e respeitado dos
outros.

CAPÍTULO 6
Maravilhoso é Deus em suas

obras! Pos estes meios tão estra-
nhos velo êle rodeando a execução
de sua divina predestinação de
três almas que .para st tinha es-
Coibidas.

A primeira foi dum menino que,
por não ser legítimo, uma velha
sua avô o enterrou vivo, como o
têm por costume fazerem aos tais.
Ouviu o Ir. acaso falar nisso a
umas mulheres e perguntando on-
de o tinham enterrado, o desen-
terrou, e tendo passado mais de
mela hora o achou vivo e o bati-
zou. e com muitos rogos alcançou
de algumas Índias lhe dessem de
mamar, porque todos tinham nojo
dele. Viveu com isso algumas
semanas, e fol-sc para quem tan-
to bem o tinha escolhido.

A 2.a foi de uma menina a qual
batizou por estar in extremis.

A 3.a foi de um índio o qual
seus contrários queriam matar eni"
terreiro com suas festas acostu-
madas. Era isto noutra aldeia
duas ou" três léguas cia em que
êle estava. Teve novas destas
cruéis e bárbaras festas, e come-
çou a entrar em consideração se
estava obrigado a acudlr àquela
alma, que parece estava em ex-
trema necessidade espiritual." Por
outra parte punha-se-lhe o evi-
dente perigo da vida a que he
punha, diante dos olhos por haver'<le It - só e sem . companhia de
quein o defendesse, por seu lios-
pede estar ausente, como a ínCer-
tezn de conseguir o intento que
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Nossa Senhora de S. Lucas, Tela jesuitica do século XVt, «tie-tente na catedral ãa Baia. (Vem na HISTÓRIA DA COMPA-
NHIA DE JESUS, do Padre Serafim Leite, vol. II-.)..

pretendia; todavia vencendo o
amor do próximo ao próprio e ua-
tural, posposto todo o temor, non
iaciens suam pretiosrem qiíam se,
se resolveu esperando somente na
Providência divina, de acudlr
àquela alma rompendo por tudo.
Favoreceu Deus tâo santa deter-
mínação. Chegou à aldeia sem pe-
rlgo, deram-lhe lugar os tamoios
com toda a sua fereza para falar
com êle. Deu-lhe noticia dos col-
sas necessárias para sua salvação
conforme a estreite-;., do tempo;
obrou Deus interiormente e dese-
joU.Ser cristão. Batizou-o logo c
feito filho" de Deus foi morto pe-
los filhos de Satanaz e sua alma
foi recebida do que ex utero matris
eius o tinha segredado para tão
ditosa ventura e sorte. O irmão
se tornou para sua aldeia sem pe-
ligo e com abundantíssima conso-
laçüo em sua alma por ter ganha-
do para Deus. com tanto custo
sen, aquela alma. que fora com-
proda com sangue de seu Uni-
gènlto Filho.

Com estes bons sucessos se lhe
fazia mais tolerável o seu catl-
veiro, o.qifl como disse, durou
quase três meses. Ao caba dos
quais concluídas e confirmadas as
pazes, entrando jã seguramente
os Tamoios, e como amigos, na
capitania de São Vicente, se de-
terminaram os que para lã iam
tle o levar consigo como levaram
numa canoa de casca. No cabo
da Jornada lhes deu tal tormen-
ta, que nunca o Irmão até então
como éle dizia, viu tâo perto a
morte; mas pela misericórdia do
Senhor depois de sete dias, por-
que eram vinte e seis léguas de
caminho, chegaram a S. Vicente.
A vista do irmão, encheu de ale-
grla não somente ao Pe. Nobrega
c aos nossos, mas a toda a capl-
tania, porque de todos era mui
amado e com aquela obra os ti-
nha a todos mui obrigados, e por
seu respeito trataram muito bem
c fizeram multo agasalhado aos
índios que o levaram.

CAPÍTULO 7
Tirando o Ir. José do cativeiro

tornou o continuar na conversão
dos gentios e doutrinas dos jáconvertidos. Era muito amado dos
indios pela multa brandura com
que procurava o bem de ¦ suas ai-
mas. Era muita sua caridade para
com eles. ou curando-os em suas
almas. Era muita sua caridade pa-
ra com eles, ou curando-os em
suas enfermidades ainda que fõs-
sem muito nojentas e asquerosas.
Uma vez tomou um indio pagão
para o curar duma lepra, e fa-
zendo-o cristão o sarou da lepra
da alma e do corpo: não se ne-
gava para lhes acudlr, nem de dia
nem de noite, nem àrreceava ca-
minhos ásperos e compridos que ¦
fossem, nem chuvas nem calmas,
nem fomes, nem outros perigos
qtíe cada passo se-ofereciam. Seu

caminho era a pé e descalço por
praias, montes e vales, o qual mo-
do nem sendo provincial, mudou,
visitando as aldeias dos indios. A
cada passo achava encontros de
almas, que parece nfto esperavam
mais que por éle, ou para o ba-
ttsmo ou para a cónflssfta, e .daí
a pouco oe tam para Deus. Mui-
tas vezes ia com um Pe. por uma
praia, quase movido por outrem
se desviava do caminho para o
mato e dava com um indio do-
ente em alguma choupana e sa-
bida sua necessidade vinha com
multa alegria a chamar o Pe. pa-ra o que batizar ou confessar; em
que multas vezes se viu claro u
providência de Deus para ooca.to-
dos, em especial de seus escolhi-
dos. acudindo-lhes em tais. tem-
pos com remédios tão pouco es-

Uma vez, cansado o Pe. e êle
das multas confissões que Unbam
feito, sendo êle Intérprete, ae io-
rain à praia que estava perto a
tomar urtl pouco de alento e des-
canso. Acharam nela um índio oo
parecer de cento e trinta anos.
falou-lhe o irmão das coisas de
Deus das quais nenhum conheci-
mento tinha. Recebeu multa con-
solação e mandou chamar seus fi-
lhos e netos, que tinha muitos,
que ouvissem também aquelas cot-
sas e ajudassem a aprendê-las.
Não dormia de noite o bom velfto
com o gosto e cuidado que tlãba.
ouvindo, e mostrava grande sen-
timento de seus antepassados ca-
recerem de tanto bem. Flnalmen-
te depois de bem Instruído por
alguns dias foi batizado na Igre-
ja, da qual se não queria ir para
casa, senão logo,dai para o Céu.
Mas pouco tempo lhe dilatou N.
S. estes desejos levando-o para si
como êle desejava.

Tratando uma vez na salvação
dos negros, disse que folgaria <le
morrer atolado num lamelro por
ncudlr a sua salvação.

Nisto mesmo continuou e com
mais fervor e zelo depois de sa-
cerdote que foi no ano de 65 quan-
do Já por si só podia dar reme-
dio. ó quantas vezes o vimos .as-
sentado sobre um tlção pegado
com a rede do índio doente, e as
vezes de doenças que podiam cau-
sar horror, consolando-o e esfor-
çando-o com náo menos afeto e
brandura, do que u'a màe pode
ter em tal tempo com um filho
que muito ama! E parece verda-
deiramente que assim como seu
gosto em vida foi tratar com os
indios e empregar-se todo cm seu
remédio, assim Deus lhe quis dar
por última consolação que mor-
resse entre eles, como adiante se
dirá.

Como dito temos não somente
procurava a salvação dos índios.
mas como bom filho e bom dts-
cipulo do Pe. Nobrega, por toiios
os modos defendia sua liberdade.
É em' pregações e práticas, repre*
endla e estranhava os maus trata*
men tos que os portugueses llie ia-
zlam. Querendo uns homens em
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José de Anchieta, por Quirido Caxa
Sâo Vicente fazer uma entrada
aos cartJÓB, fizeram dois navios
prestes. Acudlu o Pe. José e pu-bllcamente repreendeu aquela ida
pelos mulas Injustiças que con-
tra os pobres índios se haviam de
cometer..mas «les. foram por dl-
ante com sua determinação, o ca-
pttfio dum doa navios sonhou uma
noite pelo mar que cafa por um
rochedo «talião, e que o Pe. José
pegam pelo cabeção e o livrara
repreendeodo-o do caminho quêlevava. Acordando pela manhã,
mandou virar a proa e tornou-se
pa» suo cm», o outro quis con-
tinuar sua viagem, mas êle e tõ-
da a gente se perdeu.
DE COMO FOI AO SERTÃO EM

BUSCA DE DNS HOMENS
ALEVANTADOS
CAPITULO >

Como a caridade do Pe. José
era universal, nâo se .contentava
com acudlr aos Índios mas a toda
a necessidade de seus próximos
&e estendia assim espiritual como
corporal. Havia na capitania de
São Vicente uns mestiços, ou ma-
malucos, com medo do castigo poralgumas graves culpas, que ti-
nham cometidas se recolherem ao
sertão com mulheres c filhos e
mais famílias. Eram êles valentís-
slmos homens, grandíssimos Iin-
suas e de consciência mui rotas
e estragadas: pelo que se temia
que apelldando-se o gentio a des-
truir a Sâo Vicente e as mais po-voações de portugueses. Vendo
Isto o Pe. José e que nâo havia
forças humanas para estorvar és-
tes males, doendo-se Juntamente
da perdição de suas almas, se ofe-
Teceu a os Ir buscar e trazer ¦ le-
vando para isto perdões gerais do

Foi com êle o Pe. Vicente Roiz
e outros não sei qunntos homens.

. E como Deus com sua infinita
sabedoria sabia o que no caminho
lhes havia de acontecer, proveu
logo de remédio, movendo um ín-
dto que, se fosse com eles tendo-
lhe nascido naquele dia um filho,
que é" tempo em que êles por ne-
nhum modo saem de suas casas.
e nisso têm multo agouro. Mas
por isso tudo rompeu movido pelo
que só podia mover-lhe a vonta-
de, como Senhor absoluto dela.
Tendo pois andado oito jornadas,
indo por um rio abaixo numa ca*
noa de casca, chegando perto de
uma cachoeira ou salto grande,
que fazia a-égua, com a força da
corrente caiu por ela e nunca
mais apareceu nem coisa que fós-
se dela. Iam a este tempo os Pes.
rezando as horas da Conceição de
Nossa Senhora, mas para maior
glória sua foi servida dar-lhes és-
te maior trabalho. Todos foram
ao fundo, que seria de altura de
quatro ou cinco braças, mas tó-
dos saíram a nada. só o Pe. José
não aparecia. Andou este índio de
que acima falei muito tempo de-
baixo da água em sua busca, e
não o achando se veio para cima
a tomar fôlego e a descansar. Mas
não lhe sofrendo o coração que o
Pe. ficasse ali sem saber que era
feito dele. tornou com grande es-
forço a mergulhar e teve o Se*
nhor por bem que depois dc bem
espaço deu com êle no fundo, pe-
gou-lhé do fato c trouxe-o para
cima vivo e são. A alegria que
Deus a todos deu com este bom
sucesso foi bastante para tenipe-
rar a tristeza passada. O Pe. en-
quanto esteve no fundo não pei-
deu o sentido, antes se guardou
de beber águas, e sempre chamou
por Santa Maria. Jesus. Estava
tanto em seu acordo que não afer-
rou com o indio. porque não su-
cedesse afogarem-se ambos, como
Ãs vezes acontece; mas deixou-se
levar por donde dele af errara.

Não se acabaram aqui os traba-
lhos daquele dia porque era Já
noite e chovia e achavam-se nos
matos mui espessos, sem fato pa-
ra mudar, nem mantimento para
comer, nem fogo para sc reme-
dtar, nem uma choupana para se
meter, nem caminho que pudesse
seguir; mas como Deus, ainda que
prove seus servos todavia não nos
desampara nas tributações, assim,
às -apalpadolas, foram dar nas ca-
sus daqueles homens que iam bus-
car, os quais vendo os nossos da-
quela feição, de tal maneira lhes
moveu o coração que sc lançaram
aos pés do Pe. dizendo: ainda que
meus pecados abrangerão a V. R.
E„ pro vendo-os de todo o acues-
sário, os agasalharam com muita
benlgnldade e caridade, e logo se
resolveram de se vir com êle, co-
mb de feito vieram, posto que um
deles no caminho se começou a
arrepender. Mas a muita brandu-
ra do Pe. e grande paciência, aju-
dando o irmão, foi bastante para
com eles chegar a salvamento em
Sâo Vicente. Por estas coisas e
outras era o Pe. sumamente ama-
dò. como verdadeiro pai de todos,
& por tal era tido e reverenciado
assim de índios como de portu-
gúêses.

DE COMO FOI FEITO
PROVINCIAL
CAPITULO 9

Estando N. Pe. Everardo Mer-
cyrlano. de boa memória Inteira-
mente Informado e satisfeito das
multas partes que-concorriam no -
Pe. José para se lhe poder entre-
gar SQEWtawnte o -cargo desta Pro- •
vlnclv-noaeòu-o por provincial
nela, mandando-ibe sua-patente
ao Pe*-Inácio. Tolpea, que acabara .
dè o «s_^4tue4b£«ntngM8erO'4Üér
toi ie_tvi_o-MW.il* 71. I toi o

5,o provincial do Brasil, contando
por 3.° o Pe. Início de Azevedo,
que vinha por provincial, quandoo Senhor lhe fêz mercê que der-
ramasse seu sangue por sua fé Jun-tamente com seus companheiros.

Andava a este tempo o Pe. José '
dando remédio a muitos Índios queentão nele havia, que parece Deus
o quis tirar como outro David do
melo de suas ovelhas para lhe dar
cargo doutras mais racionais e de
quem êle mais se servia. Estava
êle assentado sobre um tlçâo con-
fessando uma Índia doente. Quiso senhor da pousada dar-lhe ou-
tra coisa em que se assentasse,
que nAo quis aceitar, dizendo queantes que acabasse aquela confts-
êfio lhe haviam de trazer outra as-
sento de menos gosto seu. E as-
sim foi, porque antes de acabar
chegou o barco em que o chama-
vam para lhe entregar o cargo.

Posto no cargo, que aceitou com
mqlto sentimento e angústia do
seu coração, não mudou nada de
seu andar comum e acostumado,
nem para com os fndlos, aos quais
sempre acudia a pé e descalço, tõ-
das as viagens que fêz por mar,
corpo ãs obrigações de seu oficio,
nem no tratamento de sua pessoa
que sempre foi abatido e baixo
c pouco oneroso a seus irmãos, co-
mo se dlrà em seu lugar. Em tõ-
das as viagens que fês por mar,
quase toda a noite vigiava, não
por medo que tivesse, que assás
era animoso e intrépido, senão
porque os mais dormissem des-
cansados. E quase todo este tem-
po gastava em continua oração.
Unia vez, tendo já posto o amito
na cabeça, e começando a tomar
a alva. veio-lhe dizer o porteiro
que um homem lhe queria falar.
Tornou á tirar o amito, dizendo:
melhor é a misericórdia que o sa-
crifício. É depois veio a dizer a
missa. O que aqui se podia dizer
da mansidão, humilde, caridade
com que governou, tocar-se-á no
seu próprio lugar, pois estas vir-
tudes e as mais não foram nele
novas no tempo de seu governo,
senão acostumadas em todo o tem-
po de sua vida. Teve o cargo
perto de sete anos.

DAS LETKAS E PÚLPITO Ql!E
TEVE O Pe. JOSÉ

CAPÍTULO 10
O Pe. José não teve mais es-

tudo do que teve antes de entrar
na companhia. Mas contudo teve
suficiente doutrina,. não somen-
te para entender, mas também
para resolver qualquer questão das
ordinárias da teologia, assim es-
peculatlva como moral, e para po-
der pregar, sem perigo de dizer
alguma dissonância. Para o qual
além de ter maravilhoso natural
sc ajudou multo da comunicação
do Pe. Nobrega e do Pe. Luís da
Grã. Também o ajudou muito a
diligência e estudo que pôs para
faser o Dialogo da Fé, no qual se _
tratavam as principais matérias
da teologia, e se resolviam suas
dificuldades com tanta exação, co-
mo se fizera ¦ para os Japóes. Re-
copllou também com multa facl-
lidade Soto. De Just et Ver, e
dois tomos De sacramentis do mes-
mo, apontando em seus lugares os
doutores e opiniões que se encon-
travam com êle.

Da Escritura Sagrada teve mui-
ta notícia, e a trazia freqüente-
mente em suas pregações e mui a
propósito por ter felicíssima me-
morta. Aconteceu-lhe que dese-
Jando reduzir a um que se ti-
nha saído da companhia, por ter
muito boas partes para ela. cs-
crever-lhe uma carta toda de au-
tortdade da Escritura sem mistu-
rar palavra sua, mas tão travadas
e encandemles e tSo a propósito
umas doutras, e táo acomodadas
ao que pretendia, que não pare-
cia senso carta lella dos próprios
conceitos.. Esta mesma noticia da
Escritura c uso dela se vê bem na
na vida que Ita de N». Sai. em
versos elegíacos.

A sua pregação mais cheirava a
muita oração, contemplação e mui
intima comunicação c o m Deus.
oue a muito estudo por livros;
mas como tinha o entendimento
fecundo e o engenho delicado, ti-
nlm multa cópia de conceitos su-
bicios e delicados, e com isto ai-
ciuiçaiva duas coisas: uma, que era
a aue êle pretendia, acender _ o
auditório e movê-lo ãi devoção,
compilação de seus pecados e la-
-rimas, aborrecimento de vícios, e
âZr de virtudes, à mquencia
dos sacramentos, confissão c co-
munliáo. o exercido dc toda a
obra de virtude; outra que ele nao
buscava admiração a ap aiso po-
nutar "ouare nunquam sie locutus
ts" honio", coisas que raramente
combinam c se acham Juntas.
Mas desta não fazia ele maus ca-™ 

do que quanto ajudava ao ca e-
dito c autoridade com que êle dis-
sesse fosse melhor recebido e com
mais proveito das almaa.

DA MORTE DO Pe. JOSÉ
CAPITULO 11

Teve sempre o Pe. José no Bra-
sil' doença, causadas como da raiz
da que teve em Portugal e do de-
sencadernamento das costas, e aju-
dadas nesta terra com os muitos
trabalho», frios, fornes, cansaços e
outras mil íncomodldades corpo-"rãls. 

Mas. com grande vigor do
ânimo e força do espirito e Ida-
de. a todas contrastava a de ne-

. nbuma w deixava . acanhar nem
eopear. até ,<iue (Juntando-se com
dw __*e&U<!ea e multa W»de o der-

. rubaiwor * • venüemiir:

Estava na capitania do Espírito
Santo, e achando-se JA multo fra-co, desejou que o levassem a ai-
guma aldeia de seus queridos eamados índios. Parece queria en-
tregar a Deus o espirltp, entre
aqueles entre os quais havia ga-nbado, com muitos trabalhos
grande parte da perfeição dele.Esteve ai alguns dias fazendo a
doença alguns termos diferentes,
até que, sendo o Senhor servido
de lhe dar o dttoso prêmio de seus
trabalhos, que, por seu amor e
das almas que êle criou e com seu
sangue remiu, tinha em 44 anos
padecido no Brasil, apertou-o tan-
to a doença que o acabou, rece-
toldos os sacramentos com muita
devoção, a 9 de Junho de 1507.

Acharam-se A sua morte cinco
padres dos que residiam nas ai-
delas, que togo entenderam em o
levar à vila, temendo-sc de algu-
ma notável corrupção, porque por
alguns sinais que sua doença vi-
ram, se tinha persuadido que ti-
nha gastado os Intestinos e mem-
bros inferiores. Em sabendo os
fndlos das aldeias de sua morte
fizeram um grande pranto como
soem fazer na morte de seus mui
Crandes principais. Porque bem
entendiam que haviam perdido
tim pai que multo os amava e
trabalhava multo por êles. Já na
vila se sabia sua morte e queren-
do o Senhor honrar seu servo com
«m nobre e solene enterramento.
causou um notablllsslmo abalo e
movimento em toda a Rente da
capitania.

Acudlram ao Porto onde haviam
de desembarcar com êle da passa-
gem dum rio o Administra tor com
todos seus clérigos, os religiosos cie
São Francisco que ali têm casa, ?
provedor e irmãos da Santa Miss-
ncôrdla. com sua bandeira e tum-
ba ricamente ornada, todas as
confrarias com sua cera e todes
ns mais da vila, altas- .<> baixos,
grandes e pequenos, homens e
mulheres, escravos e forros. E com
esta pompa e honrado enterra-
mento, que era tudo o que porii.i
dar a terra, o trouxeram o pro-
yedor e irmãos mais nobres da
Misericórdia em sua tumba até ã

porta da Igreja, onde os nossos
Pe. o tomaram e o devaram ao
lugar da sepultura. O Administra-
dor com seus clérigos e os reli-
gloses lhe fizeram o ofício com
toda a solenidade e música, c ao
outro dia lhe disseram a missa, e
pregou o Administrador, dizendo
dele muitas coisas de multo lou-
vor, chamando-o Apóstolo do Bra-
sil, e dizendo que bom pai e pro-
tetor haviam perdido assim todos
os índios como portugueses. Hou-
ve grandíssimo movimento de lã-
grimas em todos geralmente, as-
sim no acompanhamento da praia
como no ofício e pregação, porque
dc todos era geralmente amado e
reverenciado e muitos pela opi-
nião grande que tinha de sua san-
tldade, em vez de o encomenda-
rem a Deus, se encomendavam a
êle, que os favorecesse com Deus,
tendo por certo que estava dlan-
te dele, gozando de sua glória.
Morreu de Idade de 64 anos dos
quais serviu a Deus 47, e os 44
no Brasil.

DE ALGUMAS VIRTUDES QUEMAIS SE ENXERGAVAM NOPe. jose
CAPÍTULO 12

Se è verdade que tfldas as vir-
tudes andam juntas como boas
irmãs, certo é que o Pe. Jose as
teve todas, e em multa perfeição,como no decurso desta relação em
parte se tem mostrado. Mas con-
tudo algumas foram nele mais
ilustres e assinaladas, das quaisfocaremos alguma coisa, com to-
da a brevidade.

ORAÇÃO — Dizendo primeiro da
fonte, donde elas todas se regam,
crescem e têm sempre notável fres-
cura, que é a oração e comunica-
ção corn Deus, cia qual o Pe. Josò
teve sempre muito uso. não só da
ordinária da companhia, mas da-
quela que N. Pe. Inácio desejava
íôsse mui familiar nos nossos,
que consiste na continua preseu-
ça de Deus em todos os ofícios e
exercícios, continua atuação de
bons desejos e propósitos de eres-
cer sempre na perfeição, E verda-

deiramente que fora Impossível
levar o Pe. por tantos anos o pÜuo
de tão contínuos trabalhos e iu-
comodidades sc, como outro &ac
Paulo, não comunicara Deus hes-

¦te modo de rapto algumas mi?a-
lhas do prêmio que por Ís30 Lha
estava guardado.

Gastava muita parte da noite
em tratar com Deus, nao lhe sen.-
do o sono Impedimento pelo mui-
to uso que tinha de vigia: a
maior parte dela. Ela éra sua
companheira nos caminhos, sua
consolação nos trabalhos, scu ea-
tímulo e alento para acudlr tan.-
to ã sua custa, de noite, de dia,
por chuvas e calmas, com fome,
frio, riscos e perigos da vida, às
necessidades espirituais e corpe. •
rals de seus próximos. Flnalmer. *
te dai tirava muita facilidade e
tua vidade no exercício de tòd- a
virtude,

DEVOÇÃO — Era mui devote de
X. Senhora em especial de sua
puríssima conceição; compôs sua
vida em versos elegíacos onde bem
se enxergam os seus afetos abra.-
fades e ferveutissim o amor par.i
com ela. Foi também devoto dou-
tros santos mártires e virgens e a
todos compunha hinos mui suã;3s
e devotos. Sempre disse missa en-
quanto o vigor do espirito podi.1,
mover o corpo, ainda em suas pas-
sadas e continuas doenças, e quac-
do não pia comungava, porque em
devotissimo do Santíssimo Sacra-
mento, o que lhe fazi;; ser :v:iit
sínalado no sermão do Mandatc.

CARIDADE — Da sua cnrldad; e
amor de Deus e do próximo mui-
te se tem visto no passado. Bra
tão mavioso que muitas vezes lis
acontecia levantar-se dc noite e
atiçar o fogo e botar lassas cia-
baixo das redes dos índios com
quem caminhava, estando eles dor-
mindo. Daí também lhe procedia
Trabalhar muito, ainda que fò-sae-
com padecer mais por não dar
moléstia nem trabalho aos Irmãos,
que por não acordar de noite se
compunha com suas neccssidari-í"
c ns passava em gemer. MuLt:^
vezes deixava dc dormir de noi-
te por vigiar e acudir às neces->i-
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José de Anchieta, por Quiricio Caxa RoffiâMO Martins
dades rios Irmílos que estavam cn-
ferinos. Estando multo doente
desta derradeira doença se ale-
viintou uran noite e se foi à co-
zinha a fazer uma piu'ga para ou-
tro doente, onde lhe deu um acl-
dente, em que caiu em terra da
multa fraqueza, que llio causou
agravai'-se-lhe multo a enfermi-
dado.

MANSIDÃO — Desta mesma rui?'
procedia nunca o verem agastnclouontra ninguém nem de tora ciecasa. Tudo acabava com brandu-ra, Era mui ^ompassívo para osatribulados e tentados e tinha es-eclente maneiro para os consolarc aplacar. Nunca soube querer;nal a ninguém, e dizendo-lheuma vez que parecia ter ódio acerta pessoa, respondeu que nun-ca em sua vida soubera que coisaera querer mal a ninguém

CONFIANÇA EM DEUS _ Tinhagrande fé e confiança em Deus
gorada e confirmada multas vezes
que N. Senhor, por meios não es-perados, o livrou de perigos evl-dentíssimos e lhe'acudlu a suasnecessidades, quando todo ò reme-dlo humano faltava, c lhe davasaída e bom remate em negóciosimportantes que parecem estavamdesesperados; assim nos perigospor grandes fossem, nunca se des-inquietava, mas sempre se conser-vava em grande paz e serenidade
do animo; o qual além do dito,me nascia também de ter boaconsciência satisfeita e contente
que o não mordia nem molestavaainda no tempo da morte presen-te, quando se mostra mui delica-da e que nada dissimula

OBEDIÊNCIA - Na obediênciafoi sempre um espelho de todos
porque era nela mui pontual, nãosomente nas coisas ordinárias ecomuns, mas também nas árduase esperas e ai se refinava como
por toda sua vida mostrou. Es-tando nas aldeias do EspiritoSanto, no cabo de uma doença, osuperior da casa da vila lhe man-dou dizer, seria bom viesse para avila. Perguntou êle a alguns Pes.
que ai estavam se lhe parecia queestava para se bolir. sem nota-vel perigo, para o tornar a pro-por. A todos pareceu que de ne-nhuma maneira estava para isso,Com isto pareceu aos Pes. queficava quieto, porque se recolheu
na cama como quem queria re-
pousar; mas dal a pouco disse
que esíava resoluto em se ir pa-va a vila, e que se morresse nocaminho, pouco se perdia. NSo
quero, disse, agora no cabo da vi-da, deixar aos mancebos exemplo
de desobediência. E assim o fêz.
E foi o Senhor servido, parece que
por este ato de obediência, dar-
lhe saúde daquela vez. e mais um
ano de vida. Perguntado uma vez
porque mostrava tão particularafeição a um irmão, respondeu;
porque é obediente. E assim era,
porque a estes tinha particularamor e respeito.

HUMILDADE — Era humilde em
grande maneira e verdadeiro des-
prezador de si mesmo. Sempre
andava pobremente vestido e cal-
çado; fazerem-lhe trazer uma rou-
peta nova era tormento para êle,
Ainda no tempo que era provin-ciai nunca se lhe enxergou, pre-tendesse louvor de ninguém, ten-
do tantas coisas de que com ra-
zão pudera ser louvado, liem com
êle tiveram nunca entrada, os que
por essa via pretendem valia- com
os superiores. Folgava com singe-
los, obedientes e devotos, e bem
se podiam ter por tais os que com
êle tratavam.

A POBREZA. ASPEBEZA — Da-
qui lhe nascia a pobreza de es-
pírlto que êle muito amava: Nun-
ca teve nada. O mais pobre e ve-
iho breviárlo e chapéu era o seu.
Náo tinha coisa nem possuía, em
que a cobiça ou curiosidade se
pudesse levar. E sendo para todos
brandíssimo, para si só era áspero.
E tendo paz com todos, sò con-
sigo tinha guerra. Sentia de to-
dos altamente e dc si so, baixa-
mente. Tomava disciplinas crua- _
mente e multas vezes. De ordina-
rio nunca dormiu em cama. se-
nào. dobrado o colchão, sabre êle
vestido como andava, para ter
mais facllfdade para se alevantar
de noite a ter oraçfio.

CASTIDADE — De sua castlda-
de eaté. dito o que basta no ca*
pitulo 5.

MORTIFICAÇAO E PACIÊNCIA
— Foi multo mortlílcado em suas
paixões e de tal maneira as trazia
aopeadas, enfreadas e sujeitas à
razão, que nunca o deslnquleta-
vam. nem lhe causavam descom-
por-se em alguma cousa. por mui-
ta ocasião que se oferecesse. Foi
um retrato vivo de paciência, a
qual sempre se viu e notou nele
assim nos trabalhos e «encontros
desffotosos que se ofereciam, como
nas doenças que teve. foram mui-
taB e grftves. Em especial, depois
«nue a Idade foi «carregando e as
íórçás começaram a déafalecer, so-
fria suas dores e moléstias com
grandíssima qületacAo e paz. sem
ser molesto a ninguém quanto Cie
foi.

DO ESPIRITO DE PROFECIA
QUE PARECE TEVE

CAPITULO 13
Multas coisas se contam deste

servo de Deus neste gênero, que
pasto «mie sto todos ditos singu-
lares, sao porém todos ob que os
contam e em tio v&rtOB tempos e
Inseres qtie fazem grande proba'
bllldode. e quase certeza moral de
N. S. haver comunicado a este
seu servo sobrenatural conheci-

mento de algumas coisas, que êle
naturalmente nfio podia alcançar.
Destas contarei algumas, que pa-
recém mais notáveis,

Vindo o Pe. Jusé com o Pe. No-
brega do Piratinlnga para São VI-
(.¦ente agasalharam-se no caminho
numa choupana. Vinha com Cies
um homem multo amigo da com-
panhia por nome Aires Fernandes.
Estando já recolhidos, desse o Pe.
José ao Pe. Nobrega: Dorme V.
Ií.? E, respondendo que não, lhe
disse: Pois demos graças a Deus
N. S. que os nossos alcançaram
vitória rios contrários a cuja guer-
ra tinham Ido. Isto ouviu o mes-
mo homem, que fazia que dormia,
e depois o contou aos nossos,

Este mesmo homem trazia me-
tido numa perna um pelourn de
espingarda. Disse-lhe o Pe. hávos
tíe cair em tal parte sinalando-
lhe a Lá]ea da barra do Rio de
Janeiro. E assim foi, que indo tle-
pois folgar numa canoa por aqué-
lc lugar, velo um que o botou sò-
bre aquela pedra. E com este mo-
vimento e fôrça lhe caiu.

Este mesmo homem adoeceu no
Rio de Janeiro, estando o Pe. na
Ilha tíe Maricá, a sete ou oito lé-
guas do Rio. fazendo uma pes-
caria. Chegou muito ao cabo com
a doença e desejava muito ver o
Pe. José antes tíe morrer. Um seu
amigo escreveu no Pc. uma
carta do que sc passava. An-
dava o Pe. uma noite passean-
do fora da choupana e sendo cha-
mado por algumas vezes, disse pa-
ra irem cear: que ceassem e guar-
dassem o seu quinhão. Dai a pc-
daço chegou um escravo de Aires
Fernandes com a carta. Entrou o
Pe. para dentro c mandou agasa-
lhar o moço com o quinhão da
sua ceia. dizendo que de propósl-
to*a mandara guardar para aquele
escravo. E a seu senhor mandou
dizer que não morreria daquela,
E assim foi.

Na Capitania do Espírito Santo
deram por novas a uma mulher
que seu marido havia sido morto
pelos franceses, indo para o'reino.
Vendo-a sua mãe tão desconsola-
da lhe disse: val-te confessai* com
o Pe. José, e atenta multo bem
pelo que te disser. Depois da con-
fissão lhe disse o Pe. que seu ma-
rido fôra roubado, mas que não
era morto, que cedo viria e traria
remédio de vida. E assim sucedeu.

Indo este mesmo homem, depois
disto, a Angola, vieram novas à
mulher que morrera lá. O Pe. lhe
disse que não chorasse, que não
era morto e que em tal dia lhe
entraria pela porta. E assim su-
cedeu, dai a sete ou oito dias,

Adoeceu um índio nas Aldeias
do Espirito Santo por nome José;
chegou a tais termos que o Jul-
garam por morto e. assim, as ín-
dias se lançaram sobre seu corpo
como têm costume. Ao pranto
acudlu um Pe. e apartando a gen-
te e adiando ainda sinal de vida
no coração lhe deu a unç&o. e
mandou logo recado ao Pe. José
que lhe encomendasse a alma a
Deus. Respondeu que Já recomen-
dará José a Deus e que uão mor-
rerla daquela. E viveu alguns anos
depois disto.

Na Capitania do Espirito Santo
\ima mulher, com pretexto de con-
fissão e doença, mandou chamar
um Pe. com danada intenção. O
Pe., favorecendo-o Deus. se livrou
de suas mãos com um bom ardil
que usou. Tornando para casa
achou o Pe. José que acabava de
dizer missa e se estava despindo.
E antes do Pe. lhe dizer nada, o
Pe. José lhe disse: Et ego rogavi
pro te, Petre, que assim se cha-
mava o Pe., ut non deflclat fldes
tua. Parece que N. Senhor lhe
revelou o perigo em que estava.

Caminhando uma vez com um
Irmão, se alevantou uma escuri-
dade que metia medo. com uma
nuvem mui negra sabre eles. Dis-
se o Pc. ao Irmão: não hajais mê-
do e confiais em Nosso .Senhor
que não nos havemos de molhar.
E assim foi que chovendo por tõ«
das ns partes, eles nao se molha-
ram, Indo sempre seu caminho. E
o Pe. lhe disse que o nao dissesse
a ninguém.

Também se contam dele algu-
mas coisas maravilhosas, como que
com seu barrete sarou um homem
no Espirito Santo com o por na.
cabeça estando para morer. Que
8 ou 10 homens o viram dizendo
missa na Igreja de N. Senhora, da
vila de Porto Seguro aleventado
um pedaço do chão, e querendo
notar o dia e a hora nao o ousa-
ram, temendo nfto se agravasse o
grande disto, que tao grande con-
celto tinham de sua grande hu-
mlldade,

Também se tocou arriba no cap.
7 que tomando um indlo pagáo
para o curar da' sua lepra, bati-
zando-o ficou livre da lepra da
alma e do corpo.

Isto é o que brevemente se pode
coliglr da vida e morte deste ser-
vo de Deus por relação dos Pes.
e irmãos nossos, assim antigos «eo-
mo modernos, que o conheceram e
conversaram, de algumas pessoas
de fora, tais, que se lhe pode e
deve dar crédito por razões que
nelas concorrem de virtude e ver-
dade.

O que com o que est* contado
se pretende é, que pois sabemos
o caminho por onde foi e os meias
de «ue usou para aleincar tanta
virtude e perfeição, ponhamos os
pés nas pegadas, que êle nos dei-
xou sinaladas, e procuremos ser
fiéis a Deus e verdadeiros filhos
da companhia, porque sem dúvi-
da por aí Iremos parar no lugar
onde êle agora está, gozando da-

itas mercês lhe fêz
bênçãos o proveu.

quele que ta
e com tanta
Amém.

Depois rie isto estar escrito um
Pe. da nossa companhia contou
algumas coisas que por éle ser
testemunha rie vista delas, c por
elas serem dignas tíe memórias pa-
receu bem apontá-las aqui,

Estando no Colégio cia Baia uns
pedreiros assentando uns sinos,
disse o Pe. José a um deles, por
nome João Fernandes, que cunhas-
se bem aqueles sinos, porque vós,
dia. heis cie ser o primeiro irmão
tía Companhia por que se eles
hão-de dobrar neste lugar. G a
este tempo era éle casado. E as-
sim aconteceu dai a oito meses
pouco mais ou menos, porque es-
tando éle doente em casa já no
cabo, arribando o Pe, duma. via-
gem de Pernambuco, por ventos
contrários, se foi logo aonde êle
c:'siva, e lhe disse: João Fernan-
des. a Virgem Maria Nossa Senho-
v -'iante da qual vos haveis rie
\'f*v « iqui a oito dias me mandou
*-' " t que vos recebesse hoje na
r-imornhia (era provincial a este
himri, na qual vos eu recebo por
fii «¦"andado. Peco-vos lembreis
('-¦ min quando vos virdes diante
d'ia. E assim foi, que daí a oito
dias faleceu irmão da comqanhin,
por neste tempo uão ter Já mulher.
E por éle se dobraram a primeira
vez os sinos.

Na capitania desta costa esta-
va uma mulher honrada doente.
Não falava já e os dentes tão fe-
chados. auc nem com facas os no-
diam abrir. Havia já muitos dias
que parecia endemonlnhada. Man-
dou lá o Pe. Josó a este Pe. e
lhe dissesse á orelha que o diabo
lhe fechava a boca e tinha a fa-
Ia, para a levar ao Inferno, doi*
haver 30 anos que se não confes-
sava por vergonha de certo peca-
do. nomeando-llie. O Pe. lhe deu
o recado e logo falou e se con-
fessou e sarou da sua doença e
ainda vive.

Navegando uma vez, com outros
da companhia, uma noite lhe deu
tão grande tormenta que todos se
confessaram e aparelharam para o
que Deus fosse servido. Foi-se ès-
te Pe. que acima disse confessar
com éle, o qual lhe respondeu:
Basta aeora. Perguntou-lhe: por
que? Não se há de perder o na-
vio? Respondeu: não. E tornando-
lhe a perguntar: E havemos de
afogar e morrer aoui? Respondeu,
como agastedo: Não. Pois vou,
disse êle. dizer isto aos Pes. que
estáo mortos de medo, Não va-
des, disse êle, que se perde que
chamem a Deus?

Estando numa Ilha, fazendo
uma pescaria para o colégio do
Rio .de Janeiro, uma noite man-
dou guardar do que ceavam uma
porção. E dizendo-lhe este Pe.:
deixe-me V. R. comer que tenho
fome, respondeu êle: mais fome
tem para quem a eu guardo. De-
pois de deitados, o Pe. se levan-
tou e assentou sobre os tições e
disse aos companheiros que finco-
mendassem um moço que Ia para
eles e em tal parte, nomeando-a,
está em muito perigo das onças.
Lá escontra (sic) a meia-noite che-
rou um preto da Guiné, todo mo-
lhado e morto de frio. per a noi-
te ser de grande tormenta. com
uma carta. Asasalhou-o o Pe. e
deu-lhe o que lhe tinha guardado,

,e tomanüo-lhe a carta se»i a abrir
nem o preto poder falar com o
frio, disse a este Pe. o que nela
vinha, que era que Aires Fernan-
des estava muito no cabo e un-
gldo. O preto depois que comeu
esqueceu do frio, contou o perl-
go das onças em que se via no
caminho. E dizendo ao outro dia
missa pelo doente o Pe. disse,
Eendo perguntado, que não morre-
ria daquela, mas que passaria mal,
E assim foi.

Nesta pescaria desapareceu o Pe.
dm dia por espaço de quatro ho-
/as e buscando-o por diversas par-
tes, foi este Pe. dar com éle, as-

dentado na borda dágua e costa
brava, com os olhos no céu e as
mãos postas debaixo dos braços.
fêz estrondo e chamou por éle,
mas não acudlu, até que chegou
j puxou por éle, Era quase prea-
mar. e sendo a praia toda Igual
estava coberta de maré, tirando
um espaço por onde éle passara
primeiro e o lugar em que es-
tava assentado, que «seria ãe com-
prldo com 10 ou 11 braças e qua-
tro espaço de largo. Indo-se o Pe.,
como Iam saindo daquele espaço
assim a niarfr o vinha logo cobrln-
do até chegar a seu lugar ftcostu-
myto, dando bem a 

'entender 
que

o Senhor daquele furioso elemen-
to lhe pôs freio -por aquele es-
paço de tempo, para que nfto es-
praiasse por aquele lugar, como
outras vezes sola fazer, por res-
p«tto e consolação de seu servo.

Na mesma pescaria faltou o Pe,
um pedaço da noite da choupana,
e tornando para dentro lançou fo-
ra uma nenca de bananas, respon-
deu: a minhas companheiras. Pela
amanbH acharam fora da choupa-
na o lugar onde o padre estivem,
e rastro de duas «onças que o
acompanharam, cada uma assen-
tada a sua llharga.

' ÚntrieU, fi&ja

Assinatura autografa io Padre
Quiricio Caxa.

Faleceu em Curitiba, a 11 do
corrente, o escritor Alfredo Ro-
mário Martins. Nascera na ca-
pita! paranaense, a 8 de de-
zembro de 1874, e era filho dc
Tenente-Coronel José Antônio
Martins, e D. Florência Seve-
rina Silveira Martins, Foi a
principio tipógrafo. Passou de-
pois a amanuense da Secreta-
ria de Obras Públicas e coloni-
zação, diretor do Museu Para-
naense, 2,u Oficial da Secre-
taria do Interior. Oficial da
Inspetoria Geral cie Coloniza-
ção. Teve assento na Câmara
do Estado, nas Legislaturas de
1904 e 1916. Representou o Pa-
raná em vários congressos e
em várias conferências — co-
mo o 3.° Congresso Brasileiro
de Geografia, reunido em São
Paulo, em 1910; o Congresso
Internacional de História da
América, reunido no Rio de Ja-
neiro em 1921. etc. Pertencia
ao Instituto Histórico, ao Ins-
tituto Arqueológico de Pernam-
buco, na Instituto Histórico de
São Paulo, ao de Curitiba (do
qual era fundador), ao da Ba-
hia, à Societé d'Histoire inter-
natlonale de Paris. Redigiu o
Diário do Comércio (^ndação
de Rocha Pombo), a Tribuna
ifundação do mesmo), a Repú-
blica. Fundou vários jornais e
revistas, como o Domingo
(1892), Cidade ãe Curitiba
(1895), Turris Eburnea (1900),
Caras e Carrancas (1901), o
Boletim do Museu Paranaense

(1904), o Paraná (1907), O Pa-
raná Moderno, O Boletim do
Instituto Histórico e Geográ-
fico Paranaense (1917).

Escreveu:
Vozes Intimas (Ensaio de
filosofia espiritualista)—1893
2." edição.
Noites e alvoradas (Idem)
1894.
O Socialismo — 1895,Ruina — contos — 1898.O Combate de Cormorant —
(História) —1898.
História do Paraná — 1899.

Poi adotada na Instrução
Pública.
Paraná antigo e moderno —

1900.
Argumentos e subsídios só-bre a Questão de Limite en-tre o Paraná e Santa Cata-

rina —• 1902.
A Exposição do Cinquente-
nário — (1853-1903) - His-
tórico e Catálogo — 1902Curitiba .- i9og (Histórico
de sua fundação).
Paranaguá — 1905 (idem).

O Pinho do Paraná e cs
suas necessidades — 1903.
Justificação das indicações
apresentadas em sessão dt?
22 de agosto de Í908, do 2a
Congresso Nacional de Agri-
cultura, reunido no Rio de
Janeiro,
Santa Catarina versus Pa-

cana — 1909 — Critica dn
memorial do Visconde de
Ouro Preto, advogado do Es-
tado de Santa Catarina.
apresentado ao Supreino
Tribunal Federal.
Três Estudos da Questão dc
Limites (1909).
Catálogo de Mapas dos Sè~

culos XVII e XIX. reteren-'tes ao território lltigioso
entre os Estados do Paraná
e de Santa Catarina, e que
instruem o direito para-
naense.
Almanach do Paraná—1899,

continuando nos anos se-
guintes até 1901.
.Catálogo dos. tornais publi-
caios no Paraná de JSH a
1907 (1908).
Motivos da criação da Pro-
vincia do Paraná — 1001.
Catálogo de Agricultura, in-

dústrias e artes liberais da
Secçâo do Estado do Paraná
na Exposição IVacionaí de
1908, no Rio de Janeiro —
1908.
Mapa do Estado do Paraná,

Escala: 1:200000. — 1913,Alguns mapas dos Séculos
XVII a XIX — 1915. Rela-
ciona e dá esclarecimentos
sobre 60 mapas e reproduz
em fac - simile. Cronologia
dos principais fatos do des-
cobrimento e da conquista
do Brasil pelos Portugueses
— 1913.
Mapa Etnográfico io Para-
ná, iniicativo ia distribui-
ção atual das tribus tnii-
genas no território do Es-
tado. — imi.
Ararapira, limite N.E. com

SSão Paulo — 1916.O fiio Sai, limite S.E. com
Santa Catarina — 1904.O Litígio em Face do 'Acõr-
dão ie 6 de julho dc 1904 —
1910.
Mapa do Estado do Paraná

para o Estudo da Questão de
Limites entre o Paraná e
Santa Catarina — Escala:
1:2000000 — 1911.
Limites Inter-Estaduats en-
tre o Paraná e Santa Cata-
rina — 1910.
Mapa da Questão de Limites
entre o Paraná e Santa Ca-
(Continua na página 105)
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HISTORIA DO JORNALISMO NO BRASIL
Francisco de Sales Torres Homem

Francisco dc Sales Torres
Homem nasceu no Rio de
Janeiro a 29 de janeiro de
1812.

Doutorou-se em Mediei-
na pela Faculdade do Rio de
Janeiro, e era seu propósito
submeter-se a concurso para
uma das cadeiras de profes-
sor nesse estabelecimento.

Iniciava-se, a esse tempo,
nos trabalhos de imprensa,
e dc 1831 a 1833, (oi reda-
lorde "O Independente".

Em 1833, esteve em Pa-
ris. E, enquanto se apertei-
coava no estudo de algu-
mas línguas estrangeiras, re-
solvcu fazer o curso de Di-
reitb.

Foi ali, * em companhia de
Domingos Gonçalves de Ma-
gathSes, um dos redatores
rto revista "Niterói" (1836).

Voltando ao Brasil, foi
admitido nos quadros da
Sociedade Defensora da Li-
oerdade c Independência
Nacional, eleito membro do
Conselho dessa associação e
redator da revista que ela
publicava. Vacilou, a prin-
cípío, pois essas distinções
lhe Unham vindo sem
aquiescência prévia de sua
parte. Por fim, aceitou-as.
E. então, abandonando de
vez os planos de se fazer
professor de Medicina, de-
clicou-se por completo à
vida pública.

Desde então, tornou-se
uma das figuras centrais dos
cenários políticos c jorna-
lísticos do Império.

Em 1837, funda o "Jornal
dos Debates", e se declaro
liu oposição a Feijó.

Em 1838 e 1839, achamo-
1« na "Aurora Fluminense".
De 1839 a 1840. achamo-lo
em "O Despertador'. Etn
•10 funda "O Maiorista",
folha em que propujína a
rcse da maioridade do Prin-
cipe D. Pedro.

Poi em virtude da clare-
?.a e da veemência das ati-
tudes dessa folha que, dois
anos depois, sobrevíndo os
movimentos políticos de S.
Paulo e Minas, Sales Torres
Homem teve o seu nome ar-
rolado entre os elementos
mais perigosos, e se viu con-
de nado à deportação.

Em 1845, foi eleito depu-
tado por Minas Gerais à 8."
Legislatura; em 1848, pelo
Rio de janeiro à 7." Legis-
Iatura.

São de 1848 e 1849 os
seus dois trabalhos que fi-
caram mais célebres, na or*
hita dos escritos políticos.

O primeiro desses panfle-
tos é o volumezinho de 50
páginas, intitulado "A Opo-
siçâe e a Coroa". Trata-se
de uma resposta a um outro
panfleto do desembargador
Firmino Rodrigues Silva,
que tinha como título —
"Facão áulica".

O segundo dos famosos
panfletos de Torres Homem
é o volume de 96 páginas,
intitulado "Libelo do Povo",
c assinado com o pseudòni-
mo de Timandro.

O "Libelo do Povo" teve
a sua história. Pertencia
Torres Homem, em 1848, ao
Partido Liberal, quando viu
essa agremiação ferida pelo
Governo do Império. Veio-
lhe um insopitável desejo
de vingança, c nas páginas
assinadas por Timandro, o
poderoso jornalista abriu o
processo de Pedro 11 e da
casa de Bragança. A obra
teve, logo, um êxito incom-
parável. Em todas as Pro-
víncias, a imprensa a repro-
duziu. Em Lisboa aparece-
iam duas edições do livro
— uma em 68, outra em 70.
No Rio, em 85 aparecia

uma edição comentada porAnfrisio Fialho.
Desse trabalho o Impera-

dor o todos os seus guarda-ram o mais profundo res-
sentimento. Magnânimo, etalvez cético, Pedro II fin-
dou por perdoar as diatri-
bes de Torres Homem. Con-
ta-se que, anos depois, ten-
do que partir para a Euro-
pa, o jornalista foi ao Paço
despedir-se. O Imperador o
recebeu afavelnlente. Então,
animado pela cordialidade
da real acolhida, Timandro
expressou o desejo de des-
pedir-se também da Impe-
ratriz. Resportdeu-lhe Pe-

dro II:
— Não pense nisso, se-

nhor Sales. Eu sou homem,
e posso esquecer e perdoar:
não só posso, como devo.
Sou brasileiro e sei que o
Brasil precisa de homens
como o senhor. Mas a Im-
peratriz é mulher c não es-
quecc. Demais, embora
brasileira, hoje, ela não se
esquece de que é uma Bour-
hon, e de que nasceu na
Itália. Não se despeça da
Imperatriz. Eu buscarei
que, com o tempo, ela lhe
perdoe...".

Continuando em suas ati-
vidades de jornalista, Tor-
res Homem trabalhou ain-
da na "Minerva Brasilien-

se" e do "Correio Mercan-
til".

Nesta última folha, teve
a companhia de José Maria
da Silva Paranhos, depois
Visconde do Rio Branco, e
de José Maria do Amaral.
Ali, em 1853, publicou os"Pensamentos acerca da
conciliação dos Partidos"— série de artigos que lhe
deu um fascículo de 28 pá-
ginas.

Pertencendo embora ao
Partido Liberal, êle aderia,
nesses artigos, à tendência
inaugurada pelo Marquês do
Paraná, em favor da conci-
liaçüo dos partidos. Pro-
pugnava a tese em teoria,
e a pôs cm prática, ao ecei-
tar um cargo de chefe de
uma das diretorias do Te-
souro Nacional. Tanto bas-
tou para que os seus corre-
ligionãrios o agredissem
violentamente, consideran*
do-o um transfuga. Simül-
taneamente, abria Torres
Homem, no terreno finan-
ceiro, uma viva divergência
com o chefe liberal Sousa
Franco, a aceitava a orien-
tação conservadora de Ita-
orai.

Via-se, assim, natural-
mente expulso das fileiras
liberais para as conserva-
doras.

Foi eleito, então, eplos

AS CONDECORAÇÕES
(Sales Torres Homem)

Há tal cortezão, que até
esta hora não concebeu ain-
da como podemos, durante
dez anos, carregar o peso da
existência, sem o rico ma-
nancial de vida que sc con-
tém nas condecorações e
nos títulos. Mercê de Deus,
vivíamos incomparavelmen-
te melhor sem isso, do que
com isso, senhores fidalgos!

Falemos sério, pois real-
monte cuidais que graças
aviltadas, prostituídas, ven-
didas por dinheiro contado,
vendidas a pretexto de uma
filantropia interesseira, ne-
gociada e ajustada, e vendi-
das em troco de sorvetes e
fricandós oferecidos ao Im-
perador em viagens de re-
creio, produzam melhor
efeito do que se inteira-
mente não houvesse o di-
reito de dá-las?

Mas as graças, replicam
êlcs, são moeda essencial
para acoroçoar as letras,
recompensar serviços, pro-
mover o desenvolvimento
das artes e excitar a dedi-
cação militar.

Acoroçoar as letras! Qual
tem sido eiitre nós a pessoa,
que a olocubrações e traba-
Ihos científicos devesse o
ser condecorada? Há para a
corte outra ciência presti-
mosa que nãò seja a de adu-
lar, mentir e oprimir o
povo?

Recompensar serviços!
Pôde-se dizê-lo sem escárneo
em um pais cm que Josc
Bonifácio e Martim Fran-
cisco, sobre cujas cabeças
venerandas resplandecia o
astro do Ipiranga, baixaram
ao túmulo não trazendo sô-
bre o peito mais que o há-
bito de Cristo do tempo ço-
Jornal? .... -¦¦*-¦! ,Essencial -para as artes!
Pois deveras a corte faz
caso das artes? E precisam
elas de suas bugigangas
para florescerem? Havia rei,
cortes c condecorações em
Atenas, quando no meio dos
aolausos da multidão admi-
rada, Zeuxis ornava de
suas páginas sublimes as

paredes do Parthenon, ou
quando debaixo do cinzel
de Phidias respirava a ma-
gestade viva dos deuses?
Estava já por ventura insti-
tuida a legião cie honra em
França, quando o altivo gè-
nio de David lançava as"Sabinas" entro os dois
exércitos, e pintava Leoni-
das moribundo nas Thermo-
pylas? Foram moços da
câmara e cavaleiros da Rosa
os Raphaeis, os Corregios e
os Murillos?

Essencial para a dedica-
ção militar! Mas não ti-
nham hábitos e comendas
os soldados de Maratho-
na, de Salamina e de Pia-
téa!

Não as tinham as famosas
legiões que avassalaram o
universo conhecido ao po-
der da República romana!

Não necessitou delas a
Suissa para manter a inde-
pendência dos seus roche-
dos, e resistir à ambição de
seus poderosos vizinhos.

Não foram armados ca-
valeiros de ordem alguma
os cidadãos dos Estados
Unidos, qúe pelejará*» pela
emancipação do pais erti
cem combates, bastando a
veneração pública a esses
homens singelos e grandes.

Na Inglaterra Moderna
raríssimos são os despachos
de semelhantes enfeites; a
honra c o patriotismo são
ali aculeos da cidadão. No
dia de trafalgár, Nelson
não exortava seus soldados
dizendo — coragem, porque
haveis de ser criados do
paço e ter um habitosinho.
Dizia-lhes unicamente -"• a
Inglaterra espera que cada
um de vós fará a sua obri-
gação.

Era a imagem da pátria
e não da corte que êle pu-
nha diante dos olhos da
guarnição da sua armada
invencível, era o sentimen-
to do dever para com a ter-
ra natal que despertava e,
não a cubiça das frivolida-
des.

("Libelo do Povo" — por
Timandro). ....,

novos correligionários —
era isso em 1857 — Depu-
tado pelo Rio de Janeiro.

Aceitou, no ano seguinte,
íazer parte do Gabinete
Abaeté, cabendo-lhe a pas-
ta da Fazenda.

Mais tarde — em 1870 —
foi eleito senador pelo Rio
Grande do Norte.

No mesmo ano de 1870,
no Gabinete do Visconde de
S. Vicente, voltou à pasta
da Fazenda. Teve papel de
destaque para a consecução
da grande lei que passou à
história com o nome de "Lei
do Ventre Livre".

Realmente, examinando o
processo histórico dessa lei,
Joaquim Nabuco, no "Esta-
dista do Império", assim
distribui justos laureis: em
primeiro lugar, a D, Pedro
II; logo depois a Rio Bran-
co; a seguir, a S. Vicente
e Nabuco de Araújo; e„ afi-
nal, a Teixeira Júnior, João
Alfredo, Souza Franco e
Torres Homem. Referindo
se, particularmente, à con-
tribuição que para o debate
dera este último — "um
discurso com a forma cice-
roniana do diálogo" — diz
Nabuco: "Será (este discur-
so), o mais belo ornamento
do debate, e servirá, deco-
rado e repetido pelas novas
gerações, de elo intelectual
imaginativo entre a lei de
1871 o a de 1883".

Torres Homem exerceu,
em várias fases da vida,
outros cargos, como o de
secretário de Legação e o
de encarregado de Negócios
em Paris ;e o de presidente
do Banco do Brasil. Foi,
e ml866, conselheiro de Es-
tado. Pertencia ao Institu-
to Histórico Brasileiro e ao
Instituto Histórico da
França.

Em 1872, por Decreto de
15 de outubro, foi-lhe con*
cedido o título de Visconde
de Inhomerim.

Faleceu em Paris, em 3
de julho de 1876.

M. L. 29-1-46.

BIBLIOGRAFIA DE
SALES TORRES

HOMEM
A oposição e a Coroa. Rio,

1848, 50 páginas. E' um panfleto
político, em resposta ao do
desembargador Firmino Ro-
drígues da Silva, Facção Au-
lica.
Libelo do Povo, por Timan-
dro. Rio, 1849, 96 páginas,
in 8.°. Teve numerosas ou-
trás edições, no Rio e em
todo o Império.
Pensamentos acerca da Con»
ciliação dos Partidas, Rio,
1853, 28 págs., in 4° p. de

colunas. São artigos antes
publicados no Correio Ater-
So»ita.
Questões sobre impostos —

Rio, 1856, 78 págs., in 8.".
Ao Partido Constitucional.¦Pernambuco, s.d.) 39 pá-
ginas in 12.".

—• Relatório apresentado à As-,
sembléia Geral aos actonis-
ias do Banco do Brasil (1867,
1868. 1869) Rio. 1867 a 186».

vols. in folio de 18, 21 e
17 págs. com mapas e do-
cumentos.
Elemento Servil, Discurso

pronunciado na sessão de 5
de setembro de 1871. Rio,
1871, 15 págs. in 4.C.

FONTES SOBRE F. DE SA-
LES TORRES HOMEM
Argeu Guimaráes — Cicio-
nário Bio-bibliográfico Bra-
süetro.
Enciclopédia e Dicionário
Internacional.
Henrique Perdigão — Dicio-

nário Universal de Literá-
tura. ,t)
Inocêncio — Dicionário bi-

CICERO DIAS
Visitou o Rio de Janeiro o

grande pintor moderno Cícero
Dias, Fizera uma exposição de
seus quadros em Pernambuco,
e obteve o maior êxito. Vindo
para o Rio, aqui fez também
uma exposição de seus princi-
pais trabalhos. O salão da Es-
cola de Belas Artes, onde se
realizou a sua exposiç°o* este-
ve sempre cheio de pessoas que
se interessam pela pintura mo-
derna. Muitas dessas pessoasé claro — têm um interesse
por assim dizer negativo, pois,
como se sabe, a arte abstrata e
arbitrária de Cícero Dias é o
que pode haver de mais der-
norteante para os admiradores
da pintura regular e bem com-
portada.
i

Aníbal machado
e pernambuco
Recentemente — por moti-

vo da inauguração da exposi-
ção de pintura de Cicero* Dias

o escritor Aníbal Machado
(oi passar alguns dias no Recl-
fe. Jofto Ternura voltou da ca-
pitai pernambucana encantado
com o ritmo de progresso e de
cultura que ali observou.

As publicações seguidas
de Autores e Livros
Alem da História da Literá-

tura Brasileira, parte principal
desta, revista, das Antologias
da Literatura Brasileira Con-
temporanea, em verso e prosa,
da Pjgina dos Autores Novos
e de A Vida dos Livros, seções
constantes, que remontam à
primeira fase de AUTORES E
LIVROS, temos em nossas pá-
ginas várias outras publicações
em caráter continuo. São elas:

Cronologia da Literatura
Brasileira.

Traduções d'"0 Corvo", âe
Edgar Poe.

Cartas de Joaquim Nabuco
a Graça Aranha.

Poesias inéditas de Bilac.
—-. Álbum de Gtiignard. (De-

senhos).

ROMÁRIO MARTINS
(Continuação da página 104)

tarina. demonstrada na geo-
grafia politica do sul tio
Brasil — 1910.
Documentos Comprobatôríos

dos Direitos do Paraná na
Questão ãe Limites com
Santa Catarina, 2 volumes,
colecionando 47 documentos
obtidos por certidão do Ar-
quivo PUblico de São Paulo.
Com a reprodução de um
antigo planisíério elucidatl-
vo da divisão "do orbe gentí-
lico" entre Portugal e Es-
panha. — 1915.
O que eu faria se fosse ad-
vogado, rascunho de embar-
gos á sentença do Supremo
Tribunal Federal na quês-
tão de limites entre os Es-
tados do Paraná e Santa
Catarina. — 1915.
O que é o Parant 13 edi-
ções) — 1915.
O Livro do Mate, estudo

^histórico, botânico e estatís-
tico da erva mate — 1916.

Alguns Aspectos do Paraná
— 1918.
A Devastação dos Pinfieirats
e a Florestarão Industrial
do Paraná — 1910.
Como se fêz a nossa inde-
pendência — 1920.
Mapa do Estado do Paraná,
na escala de 1:1000000,
abrangendo o Estado dé

Santa Catarina — 1918.
Mapa atrai do Parant, na
escala dè 1:1900000. — 1921.
A Èanáetra da República
dos ÈE.VV. do Brasil. —
1921.
bliográfico português — vols.
3.° e 9.».
Joaquim Nabuco — O Esta-

dista áo Império, pasMi.
Sacramento Blake — Dicto-

nário Bibliogfiltco Brasi-
teiro.
Schimidt de Vasconcelos —

Arquivo Nobiliárqutco brasi-
leiro.
Sílvio Romero e João Ri-
bei» — Manual da História
da literatura Brasileira, pá-
gina 449.
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'"*¦ Ana Amélia de Queirós Carneiro de Mendonça.

VMA VIDA
Passo no mundo como tudo passa,

Que todos os destinos são iguais.
Vida! ÉsjgUal à nuvem de fumaça,
Que depressa se esvai, como te esvais...

Como os outros, eu sorvo a minha taça,
Em que há gotas amargas e fatais;
E entre o bem que promete e o mal true ameaça,
Minhas canções espalho e ergo meus ais.

Nada ambiciono, como em nada creio.
Sei que no eterno ardor da eterna lida
Tudo continuará quando eu me fór,

ódios não levarei dentro do seio,
Porque eu resumo toda a minha vida
Nuns pobres versos e num grande amor.

Ana Amélia de Queiroz Car-
neiro de Mendonça nasceu
nesta cidade e é filha do enge-
nheiro José Joaquim de Quei-
roz Júnior, pioneiro da indus-
tria do ferro no Brasil.

Foi eleita, em 1928, Rainha
dos Estudantes do Rio de Ja-
neiro. Por essa época fundou
a Casa do Estudante do Brasil,
de que é presidente vitalícia.

Foi eleita, em 1928, Rainha
dos Estudantes do Rio de Ja-
neiro. Por essa época fundou
a Casa do Estudante do Brasil,
de que é presidente vitalícia.

E' membro do Conselho da
Associação Brasileira de Edu-
cação, de que foi presidente no
biênio 41-42. Faz parte do
Conselho da Associação dos
Artistas Brasileiros. Ocupa a
vice-presidência da Federação
Brasileira Pelo Progresso Fe-
minino. Pertence ao P.E.N.
Clube do Brasil, ao Instituto
Brasileiro* de Educação, Ciên-
cia e Cultura, órgão brasileiro
da UNESCO. Poi recentemente
eleita vice-presidente da Fé-
dération Internationale des Or-
ganizations de Correspondence
et Exchange Écollères. Em 1935
toi nomeada pelo presidente da
República delegada oficial do
Brasil em Istambul, na Tur-
quia. Nessa ocasião foi nossa

BIBLIOGRAFIA
Esperanças — (Recordações

da Infância) Librarie Gar-
nier Frères, Paris, 1911, 96
páginas.
Alma — (Versos) Empresa
Brasil Editora — Rio, 1922.
177 págs.
Ansiedade — Of. Gráf. da
Empresa Brasil Editora —
Rio, 1926, 143 págs.
A Harmonia das Coisas e
dos Seres — Irmãos Ponget-
ti — Rio, 1936, 100 págs.
Mal de Amor (Versos — Lit.
Fluminense, Rio, 1939. Capa

representante no XX Congresso
Internacional Feminista ali rea-
lizado pela Aliança Internacio-
nal de Mulheres.

Em 1942 foi nomeada repre-
sentante do nosso país na Co-
missão Interamerícana de Mu-
lheres, com sede em Washing-
ton, criada sob os auspícios da
União Pan-Americana. Nesse
mesmo ano realizou-se, em no-
vembro, o congresso dessa co-
missão, no qual Ana Amélia
representou o Brasil.

E* casada com Marcos Car-
neiro de Mendonça. Tem cola-
borado em vários jornais e re-
vistas, e, atualmente, nos Díá-
rios Associados.

DE ANA AMÉLIA
de Percy Lao, 61 págs. SSaa
versos antes publicados cm
Alma, Ansiedade, Harmonia
das Coisas e dos Seres.
Aspectos da Arte do Bmsii

Conferência no Instituto cie
Estudos Portugueses, em, 23
de setembro de 1946.
Escritoras e Poetisas Bmsi-

leiras. Conferência.
Dois meses entre os amerí-
canos. Conferência na Cas:i
do Estudante — Kio. 1947.

Tem inúmeras outras con-
ferências.

ALGUMAS FONTES SOBIU
ANA AMÉLIA

¦- Álvaro de Las Casas. — Ana
Amélia (Guia de los Univet-
sítários Brasilenos) — 1940
- E' a 2." edição.
Henrique Perdigão — Dicio-
nário Universal de Litero,-
tura.
João Ribeiro —• Ansiedade."Jornal do Brasil, 20-4-927.
Maria Jacinta — A Harma-
nia das Coisas e dos Seres
Esfera.
Múcio Leão — Ansiedade —
"Jornal do> Brasil, 22-1-927.

A Harmonia das Coisas e
dos Seres — fdem — 8-1-937
Velho Sobrinho — Dicio-
nário bio-bibíiofirró/ico, volu-
me 1°,

Deste campo fecundo,
Paganíj eu mesma pelo mundo,
Em sacrifício, em compaixão,
O meu tributo de sofrimento,
Vivendo a dor dos Infelizes
Que talvez sejam as raizes
Do grande sonho que floresce
No meu glorioso coração.

SONETO PARA A MORTE

A HARMONIA DAS COISAS E DOS
SERES

A harmonia das coisas e dos seres
Está no sacrifício e na compensação.
Sem dor não há prazeres,
Nem corotas ao sol sem raizes no chão

E' preciso qüe exista
TJma lágrima atenta aos olhos de quem ri

E* preciso que alguém sofra e resista
Ao desejo que inflama,
Para que o lábio de quem ama

Só por amar,
E beija só com a Mea,

Sem que a alma sinta o beijo,
Possa cantar, numa alegria louca,Sempre menor que a dor de quem soube calarE' preciso que alguém se sacrifique

Pela felicidade de outro ser.
E' preciso que sempre alguém abdique

De tudo que sonhou
Daquilo, mie mais julga merecer, •
Para que outro se exalte e glorifiqueNo delírio radioso de colher
O fruto que esse pranto amaduroú.
A harmonia d» vida é um canta doloroso
Cada nota mais viva abafa um at.
Risos, clarins, delirios de alegria.
Palmas, vaidades, ambições,

Todo a cortejo luminoso
Das conquistas que embriagam corações,
Olaria, prazer, felicidade,

Tudo se vai, tudo se vai
E deixa na alma bem marcado

O contraste fatal:
A todo bem, sonhado ou conquistado, .
Corresponde uma dor, uma sombra do mal,

Quando penso no amor que me .foi dado, ' '¦""
Na grandeza do. sonho.que sonhei -
Na ventura que tenho desfrutado.
No meu presente, no meu passado.
Na .confiança que tenho e que ainda terei,Minha, alma se debate na.tortura

De proeunr eu mesma responder¦.ter mu luz serena qua alimento,
Por esta «raça de venturi,
X teantar.ooopnender .

. A «toe «Unia jque talvez me.viesse, -'..-,.-. „• -. .„ .,,,.
.9-t»mttll-*wéet»^7t,.,...-.,. -fX ..¦.•,:...fí>-.;.,i-a •„

Quero morrer sem que se desiluda
Este sonho de doce encantamento.
Sem que o tempo, que tudo estraga e muda,
Transforme em treva este deslumbramento.

Quem morrer antes que fique muda
Esta espontânea voz do sentimento.
Antes que a dor, em vendaval, sacuda
A remaria em flor do pensamento.

Quero que a morte.venha impressentida,
Para levar-me em sonho, num transporte,
E que à hora da extrema despedida,

Este amor que vibrou sonoro e forte,
Como um clarim glorlflcando a vida,
Cante «m surdina e me acalente a morte.

SERENIDADE
Para atingir esta serenidade,
Esta calma alegria de viver,
Renunciei ao fulgor da mocidade
E a tudo quanto é frlvolo prazer.

Amei sem devaneio é sem vaidade,
Pondo no meu amor todo o meu ser
E. pude .achar uma felicidade,
Que muita gente afasta sem saber.

A glória nio sonhei, que a nao mereço.
Se algo valem meus versos, nada eu valho
Que como os tiro da alma os ofereço.

Unge de tudo o que perturba e engana,
Em meu amor, serena, eu me agasalho,
E faço dele a minha glória humana.

AMOR

Para buscar a essência da verdade
Acendi meu espirito em claráo,
fi para os astros, .para a imensidade.
Estendi rainha frágil amblç&o.

No delírio da minha insacledade - .. . Ha do meu sonho uma. interrogação.
E num requinte de curiosidade

. Dissequei o maeujpróítio. cotação.
¦¦ ¦to(<oJica.*riis|»sta'v.A*eiTa,-J

No fundo dele, como «m grte.de areia
Que o sol transfigurasse de fulgor,

7 Ntitapalavra-olaca ,e.Indefinida 
'.

¦ ¦ -Q«a»aeo»t«mí*4aaMam.*Jídá.m<«la. '
... • «ua-tudo eneen»,e.tudo .«japBcar-aasJr.

BOIS
Bem cedo, antes do sol, o caboclo desperta,
Ata a pesada canga ao pescoço dos bois.
Joga a madeira ao carro, ergue o aguilháo; depois
Segue a poeirenta estrada inhóspita e deserta.

Velhos bois, toca a andar, pobres entes que sois!
A viagem será longa e de demora incerta.
Arde o sol sobre vós — uma fornalha aberta,
Ide, bons animais, devagar, dois a dois.

Ide, além, sem saber porque nem para aonde.
Nem uma árvore há que vos estenda a fronde
E, quando se ergue,, o sol já na estrada vos ve.

Como vós, pobres bois, tão fortes na desgraça,
Muita gente há que nasce e luta e vive e passaSofrendo sem cessar e sem saber porque,

HUMANIDADE
Homem que tens na terra e a inesgotável messeDe alegria e de dor, de virtude e de mal,
Colhe, em vez de provar o fruto que apetece,
O trigo que há de ser teu pão espiritual.

No anseio do saber ou ho enlevo da prece.Conquista o alto do Olimpo ou b. mistério,do tOniã!.Banha-te, Prometeu, na luz que os sóis aquece,
Prega, o bem, prega a fé, glorioso Parsifal.

Em vâo desfarte fala a fraca.humanidade
Uma soturna voz que vem de idade á idade *
Vibrando dentro em nós num intimo clamor.

O homem continuará, em. sublime holocausto.
Sonhando sempre em. vio, trocando con» Faút»A, vida. a glória, o Ideal, por um pouco de tmm.

AOS MEUS VERSOS
Quando vos escrevi, versos apaixonados.
Traduzindo este amor, este encanto,, esta luzEsta forte emoçáo que no meu.ser produzO sobrehumano olhar de uns olhos bem amadas;
Nem uma vez sequer,, pobres versos, supus
Que aquele ardente olhar em que érels insulados,Viesse a pousar em vós como pousa nós.piado»O quente olhar do sol que no alto céu «luz.

Quanta emoçáo senti — que frêmito esquisito
Jendo-entre as suas mios o que a minha eaowwuCheia de inspiração deste amor infinito...
Somos felizes, sim. Felizes vos e eu;Eu ne sinto feliz por vos haver escrito:Mais felizes sois vós. que o .meu Amor vos leu.

MAL DE AMOR'-¦'
?* P*"* «'*»¦¦*«<*. par.mais <wo .dõa. ..-

' --*JÇWo.«aw,7gpcantia».wot!Bp«Ba.
•;rgg*^^iy.a««^^'*WlfttÍ Djá ,.'¦.,.'.•>:•a • t>ee»-as .oepnssa.auraa palavra .boa. • S ..¦

¦'¦ -SirS^*^**»-*imjámttftík»7ytm*r * — -*•¦
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Ai de quem multo amar não sendo amado,
E depois de sofrer tanta amargura,
Peta mão que o feriu náo for curado...

Noutra parte há de em vão buscar ventura:
Fica-lhe o coração despedaçado,
Que o mal de Amor só nesse Amor tem cura.

A FEITICEIRA
Heredia

Em toda parte, até nos altares sagrados.
Vejo-a que por mim chama e alvos braços me lança.
Pai venerável! Mãe que me embalou criança!
De uma execrável raça expio hoje os pecados?!

O eumolpide não quis, na sede da vingança
Os mantos sacudir ao solo, ensangüentados.
E eu fujo, sem querer, exausto, os pés cansados:
E dos sagrados cães o rude uivar me alcança.

Aonde vá, sinto, aspiro, a mim mesmo odioso,
O sinistro feitiço, o encanto tenebroso
Com que, dos Deuses ainda, 'a cólera me esmaga.

Poís puseram-lhe os céus, como supremo encanto,
Esses olhos de sombra e essa boca que embriaga,
Armando contra mim seus beijos e seu pranto.

O TREBBIA
Heredia

Uma sinistra aurora os cimos ilumina.
O acampamento acorda. O rio, caudaloso,
Dessedenta o esquadrão dos Numidas, fogoso.
Sóa em. roda um clangor sonoro de busina.

,. tf. . ¦- -

Pois, mau grado Scipião, augúrios de má sina,
O TrebWa a encher, e a chuva, e ó vento a uivar, raivoso
Semprenius Cônsul féz, da nova glória cioso,
Os litores seguir a marcha peregrina.

Avermelhando o céu, quais lúgubres candeias,
Queimavam na horizonte as pequenas aldeias.
Ouvia-se à distância o berro do elefante.

E além, no arco da ponte o corpo recostando,
Hanibal cisma, a sós, pensatlvo e triunfante,
E ouve o surdo tropel das legiões marchando.

FLOR SECULAR
Heredia

Na calcinada rocha, altíssima e longeva,
Onde o fluxo de lava "extinguiu-se, a semente
Que até ao Oualatieri o vento na aza leva,
Germinai frágil planta e arrasta-se, paciente.

~i
Cresce, A humilde raiz mergulha pela treva;
O tronco busca a chama obscura que o alimente;
E cem anos depois, finalmente se eleva
O colossal botão que verga a haste tremente.

¦}

Enfim, no ar que arde e queima e êle inda mais inflamar
Sob o pistüo enorme abre-se em flor de chama
E longe o pólen lança ao sol que o coloriu.

E o-grande alóes, que ostenta a flor vermelha e rara,
Pan o ignoto hlmeneu que o seu amor sonhara,
Num século de vida, uma só vez floriu.

UM SEGREDO
Kelix (fArvers

Tem esfalma um segredo, esta vida um mistério:
Um amor imortal n'um, dia concebido;
E" mnl-sem esperança e- em silêncio funéréo
Daquela, que o causou guardo-o desconhecido.

I
Al! passarei assim sempre despercebido,

¦Sempre a seu lado e sò como num íremltério...
B andarei pela vida e irei ao cemitério,
Nada-ousando pedir, nada tendo colhido.

Ela.-porém, que Deus féz meiga e delicada,
Segue-dlsttaidamente e não ouve na estrada
Um murmúrio de amor sob os passos que dá.

Sempre- fiel ao- dever pelo qual se desvela.
Dirá, se um dia a ler meus versos cheios delat

Mas,quem é tal mulher?" E não compreenderá.

O SEMO QUEBRADO

C*B».dia da Jilándia-em -plaga solitária. -
ai»-na pata ar vagar,. Uirsndo o un* • * pena,
ímmmttmãmv ¦mét-mtiim .«ma?*»oe.seieB«<-
.-Qsje «WIW-1' írrtr ws, obr» Ulisdris. •.

Soluçava a seus pés cada onda tumultuaria.
Os pássaros, cortando o azul da tarde amena,
Passavam, lentos, no ar. Do poente a rubra cena
Iluminava o mar de luz extraordinária.

Pelas ondas, então, foi & praia trazido
Velho remo quebrado, em que éle a custo leu:"Quantas vezes contigo eu cancei de lutar!"

E como quem encontra o que julgou perdido,
Essa fsose traçou, aos céus a fronte ergueu
E trêmulo atirou a inútil pena ao mar.

OS POETAS 
"

Longiellow

Poetas mortos que viveis por estes
Grandiosos cantos imortalizados;
E vós, poetas vivos que morrestes
No abandono que mata desprezados;

Dizei, nas horas em que mais sofrestes,
Quando tínheis — de espinhos coroados—
As frontes gotejando sôbre as vestes
Não destes vós por bem cumprir os fados?

Sim! Porque o dom e o culto da poesia
Tem qualquer coisa tão divina e doce
Que suaviza esta vida merencória.

Não no aplauso da rua, que gloria,
Não no clamor do mundo — maior fosse!
Mas em nós mesmos há derrota e glória.

A ETERNA CANÇÃO
Rosemonde Gérard

Quando tu fores velho e eu também já for velha,
E os meus louros anéis forem brancos e escassos,
Em Maio, no jardim, do sol á luz vermelha,
Iremos aquecer os velhos membros lassos.
E como é a primavera alegre que começa,
Teremos outra vez de noivos os carinhos.
E eu sorrir-te-hei, feliz, balançando a cabeça,
E que adorável par faremos de velhinhos!
Fitar-nos-hemos bem e a essa viva centelha
numínar-se-ão os nossos velhos traços.
Quando tu fores velho, e eu também já for velha,
E estes louros anéis forem brancos e escassos.

Ao nosso banco amigo, então velho e musgoso
Viremos como outrora, alegres, conversar.
Teremos um prazer tão terno e delicioso.
A frase multa vez num beijo há de findar.
Quantas vezes te disse o meu amor ardente
Havemos de contar, num cuidadoso ardor.
Relembraremos tudo, a rir. alegremente,
Mil colsinhas gentis, detalhes sém valor.
Um raio há de descer, rosado e caridoso,
Sobre o cabelo branco, ardente, há de pousar.
Quando a esse banco amigo, então velho e musgoso
Viermos, como outrora, alegres, conversar.

E como cada dia te amo mais, querido,
Hoje mais que ontem, menos que amanhã, porém,
Que importa ter então o rosto envelhecido?
O meu amor far-se-á mais severo também.
Pensa que cada dia é uma nova lembrança,
E as que eu terei um dia as tuas hSo de ser;
As lembranças comuns que o passado nos lança,
Virão cada. vce maisr-nos unir e prender.
Seremos velhos, sim,- o 'corpo,enfraquecido,

Mas tomando-te a mão hei de apertá-la bem,
Porque, vê, cada dia ea te amo mais, querido,
Hoje mais que ontem; menos que amanhã, porém.

Do nosso amor que passa — um sonho doce e leve
Tudo eu quero guardar dentro do coração.
Conservar, se se pode, esta impressão tão breve
Para a saborear depois, com lentidão.
Tudo o que dele vem escondo, como arara.
Guardo para a velhice o meu grande tesouro
E serei rica, então, de uma riqueza rara;
Do meu jovem amor terei guardado o ouro.
Deste sonho feliz — cumpre que o tempo o leve
A memória dar-me-á grata recordação
E deste amor que passa — um sonho doce e leve,
Tudo eu quero guardar dentro do coração.

Quando tu fores¦ veltw è eú também já for velha,
E estes louros-Biélsíorem-tsancos e escassos;
Em maio, no Jardim, do sol á luz vermelha,
Iremos aquecer os velhos membros lassos.
E como t a primavera ardente que começa,
Orer-nos-bemos-num-tempo extinto pan nto.
E eu sorr!Me-1*«fcUíi'*ali6o_n*ndo a cabeça,
E tu bw falar*side,rain<ir,vtréniénte a voa.
FKar-nosahemosvbeBVe-dessa- vh» centelha
Bumtnafrte-ão-t». nossas WBW^Wâoy --'.- -J ';

Ovando-tu _ó**«Bm'ee_:_M*6m J* 6* velha.
¦ ¦ B.ate(Wat0URB,!ííl(ítófcía»i,ilB»>»ei»--«

O SALTO
Ao ver-te hoje saltar para um torneio alético
Sereno, forte, audaz, como um vulto da niada,
Todo o meu ser vibrou num Ímpeto frenético,
Como diante de um grego, herói de uma Olimpíada.

Estremeci fitando esse teu porte estético
Como diante de Apoio estremecera a driada;
Era um conjunto de arte esplendoroso e poético,
Enredo e inspiração para uma heliconfada.

No cenário sem par de um pálido crepúsculo,
Tu te lançaste no ar, vibrando em cada músculo,
Por entre a aclamação da massa, entusiástica.

Como um "deus a baixar do Olimpo, airoso e lépido.
Toeaste o solo enfim, glorioso, ardente, intrépido,
Belo, na perfeição da grega e antiga plástica.

BALADA
Na velha torre que ainda existe,
Do seu castelo amplo e feudal,
Vivia outrora, loura e triste,
Uma princeza medieval.
Debalde, pela redondeza,
Mais de um fidalgo quis depor
Aos pés da pálida princeza
A sua espada e o seu amor.

Viseira ao alto, a lança em riste,
Passa um guerreiro altivo e leal.
Vê a princeza loura e triste
No seu balcão branco e ogival.
Por conquistá-la com nobreza
Jura vencer seja o que for.
E ela repele ôom frieza
A sua espada e o seu amor.

Porque, princeza, um dia ouviste
Aquela voz sentimental?
Porque sonhaste, loura e triste,
O lindo sonho que é teu mal?
Porque tua alma ficou presa
Aquele pálido cantor
Que te ofertou com singeleza
A sua espada e o seu amor?

Guerreiro ou herói, de alta proeza.
Torna-te bardo ou trovador,
Para ofertar a uma princeza
A tua espada c o teu amor.

A CAMINHO DO RIO DOCE
Vamos andando para a distância,
Seguindo o rio, seguindo o rio,
Beirando a margem do Rio Casca,
Buscando o leito do Rio Doce,
A nossa marcha para mais longe
Parece a marcha do Rio Casca
Que vai rolando, dentro das horas,
Buscando as águas do Rio Doce.

Margens escuras de terra feia,
Margens alegres de areias claras...
Homens escuros dentro da areia
Buscam faíscas de areias raras.
Homens escuros, na margem feia,
Batem a terra numa batéla,
Batem a areia do Rio Casca.

Vamos seguindo para mais longe,
Peto destino do Rio Casca,
Pa» o-mistério do RioDoce.
Vamos seguindo a água do rio,
ODiando. os homens de mãos escuras,
De pernas negras no lodo-escuro,
Sempre à procura da areia de ouro.

As águas negras lã vão rolando,
Buscando as águas do Rio Doce.
Os homens negras ficam sonhando,
Buscando o ouro como se fosse
A própria vida que estão buscando:
Vida 

"mais 
clara, vida mais doce.

Lá vão as águas sempre rolando.
Lá estaõ SS homens sempre sonhando.
E que seria de águas e de homens

SeTisshn não ítese?

àtdttr*to4*Ava Amelk
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CANTO V DO "INFERNO", DE DÁNTE
Sei o muito Que custa e o pouco que valo o

esforço, entro os vário1-; feitos em nossa língua,
para írrduzir o mais célebre canto do amor, os ter-
ríveis ttircetos em quo perpassa o frêmito de uma
paixão que se tornou imortal. Para mim, este tra-
balho teve mais quo a esperada recompensa numa
profunda com prensa o do texto, estudado palavra
por palavra, verso a verso; o poema brilhou, es-
praiando seus mios, por cujos reflexos me senti
tocado. Tanta beleza nunca poderia ser paga; é
obra ds graça, como a vida que nos foi "dada".
E' manifesta a dificuldade de transferi! de unia
para outra lingua certas intraduzíveis obras-pri*
mas. E' enorme a diferença entre o idioma forte e
áspero de Dante e a nossa língua simples, de in-
dole branda. Para evitar más interpretações, deve
dizer que, longe de pretender menoscabar o nosso
idioma, considero-o o maio agradável de todos
pela sua natural suavidade e sua pobreza cheia de
garça; em sua simplicidade característica reside
justamente a sua beleza, — não obstante possa os-
tentar, como em Filinto Klisio e Odorico Mendes,
um vocabulário imenso mas inútil, que me parecesupérfluo o não ouso empregar.

Certo, o vigor musical porém áspero do idio-
ma dantesco se diluo na clara transparência do
verbo português; de sorte que as palavras, tradu*
zidas embora em palavras rigorosamente equiva-
lentes, provocam, pela mera mudança de tonali-
dade, reações diferentes. Exemplifico: as cantan-
tes e nítidas terminações em tt palatais — fatalitá,
tutto —, e por outro lado, a pronunciada acentua-
Ção silábica, a rugidora pronúncia dos rr, (Dante
pode ser cognominado o "poeta do r") constras-
tam com a doçura do nosso idioma de pronuncia-
ção branda. Assim o épico torna-se lírico.

Aquelas palavras qne na boca de Dante sãode um vigor fortíssimo, como no verso célebre:"La bocea mi bacio tutto tremante", transporta-
das para a nossa língua tomam um ar de bran-dura, que não muda o sentido mas altera e suavisaa ação: (ao pé da letra: A boca me beijou todo(remonte, — ou "Todo trêmulo a boca me bei-
jou"). Ou ainda, como preferi traduzir, por acharmais de acordo com o ritmo e a intensidade lírica,mais íortes que o próprio sentido das palavra?:'Beijou-me a boca, trêmulo, ofegante".

Creio que o "certo" não seria traduzir "italia-
nizando»' c forçando a nossa língua, mas, obedien-
te à sua índole suave, adaptar o verso, procurandoescrevê-lo "do modo por que Dante o faria se es-crevesse em português", — isto é, tirando o má-ximo partido da língua, que é sempre a primeiralei do verso.

O que fiz, pois, traduzindo o que considerointraduzível (de nenhum modo me satisfaria amera versão em prosa, pois a maior traição que se
pode fazer ao verso é traduzi-lo om prosa), foi"imitar" o mais possível, acompanhando o ritmodo verso sem todavia alterar-lhe a significação,
guardando a forma da "terza-rima" e seguindo,como uma onda atrás da outra, o contorno das fra-ses, na intenção de que o leitor possa, de verso emverso, sentir, assimilar, penetrar, em sua máximo,a estranha beleza désse Canto que é uma das maisraras e sutis criações do gênio humano. Seguindoo mais possível a letra do texto, fiz tudo para quenão se sentisse o tradutor e sim o autor.

Por mais falho, por mais incompleto que te-nha sido o meu esforço, sou grato aos momentos
que me proporcionou a tradução desse poema, o
que foi como se eu desse um mergulho nas trevasmas saísse lavado de poesia.

TEXTO ITALIANO
Cosi discesi dei cerchio grimalo
giú r.el secondo, che men luogo cinghia,e tanto piü dolor, che punge a guaio.
Stawi Minòs orribilmente, e ringhia:
essamina le colpe ne 1'entrata;
giudica e manda secondo ch'avvinghia.

Tradução de DANTE MILANO

Dico che quando 1'anima mal nata
li vien dinanzi, tutta si confessa;
e quel conoscitor de le peccata
vede qual luogo d'inferno é da essa:
cignesi con Ia coda tante volte
quantunque gradi vuol che giú sia messa.
Sempre dinanzi a lui ne stanno molte:
vanno a vicenda ciascuna ai giudizio;dicono e odono, e poi son giú volte.
"O tu che vieni ai doloroso ospizio",
disse Minós a me quando mi vide,
lasciando 1'atto di cotanto offizio,
"guarda com'entri e di cui tu ti fide:
non finganni 1'ampiezza de l'entrare!"
E'l duca mio a lui: "Perchè pur gride?
Non impedir lo suo fatale andare:
vuolsi cosi cola dove si puote
cio Che si vuole* e piú non dimandare".

Ora incomincian Ie dolenti note
a farmisi sentire; or sdn venuto
lá dove molto pianto mi percuote.
Io venni in luogo d'ogni luce muto,

che mugghiíi come fa mar per tempesta,
se da contrari venti é combattuto,

La bufera inferna], che mai non resta,
mena li spirti con Ia sua rapina:
voltando e percotendo li molesta.

Quando skmgon davanti a Ia ruina,
quivi le strida, il compianto, il lamento;
bestemmian quivi Ia virtíi divina.

Intesi ch'a cosi fatto tormento
giú nel seccondo, che men luogo cinghia,
che Ia ragion sommettono ai talento.

E come li stornei ne portan 1'ali
nel freddo tempo a schiera larga e piena,cosi quel fiato li spiriti mali „.
di qua, di là di giü di su li mena;
nulla speranza li conforta mal,
non che di posa, ma di minor pena.
E come i gru vau cantando lor lai,
facendo in aere di sélunga riga,
cosi vidi venir, traendo gual,
embre nortate da Ia detta briga;
per chTdissi: "Maestro, chi son quelle
genti che 1'aura nera si gastiga?"
"La prima di color di cui novelle
tu vuo'saper" mi disse quelli allotta,"fu imperadrice di molte favelle.
A vizio di lussitria fu si rotta,
che libito fé lécito in sua-.legge
per torre il biasmo in che era condotta.
EU" è Somiramis. di cui si legge
che succedette a Nino e fu sua sposa;
tenen Ia terra ché'l Soldan correggo.
L'altra é colei che s'ancise amorosa
o ruppe fede ai cenor di Sicheo;
poi è Cleopatràs lussuriosa.

Elena vedi. per cui tanto reotempo si volse, e vedi il grande Achillcche con amore ai fine combatteo.

Vcdi Paris. Tristono"; e piü di milleombre mostrommi, e nominommi, a ditoch-amor di nostra vita dipartille.
Poscia ch'io ebbi il mio dottore uditonomar le donne antiche e' cavalieri.
pietá mi giur.se, c fui quasi smarrito.
I' cominciai: "Poeta, volontieri
parlerei a quei due che 'nsieme vanno,e paion si ai vonto esser leggieri".
Ed elli a me: "Vedrai quando saranno
piü presso a noi; e tu allor li pregaper quello amor che i mena, ed ei verrano"
Si tosto come il vento a noi li piegamossi Ia você: "O anime affannate,venite a noi parlar, s'altri noi niega!"
Quali colombe dal disio chiamate,con 1'ali alzate e ferme ai dolce nidovegnon per l»aere dal voler portate;
cotali uscir de Ia schiera ov'é Dido• a noi venendo per l'aero malignosi forte fu 1'affettuoso grido.
"O animal grazioso e benignoche visitando vai per l'aere personoi che tingemmo il mondo-di sanguigno,
se fosse «mico il re de l»universonoi pregheremmo lui de Ia tua paceper c'hai pietá dei nostro mal perverso,
Ui quel che udire e che parlar vi piacenoi udiremo e parleremo a vui, 'mentre che '1 vento, come fa, si tace.
Siede Ia terra dove nata fuisu Ia marima dove '1 Po discende
per aver pace coi segtiaci sui.
Amor, ch'al cor gentil ratto s'apprende
prese costui de Ia bella personache mi fu tolta, e »1 modo ancor m'offende.
Amor, ch'a nullo atoato amar feerdona'mi presa dei contui placer si forte 

'
ehe, come vedi, ancor non m'abbándona.
Amor condusse noi ad una morte-Cama attende chi a vita ci spense"Queste parole da lor ci fur porte.
Quand'io intensi quell'anime offensechmai 1 viso, e tanto il tenni bassoím che 1 poeta mi disse: "Che pense'"

Quando ríspuosi, cominciai: "Oh lasso,
qunnti dolci pensier, quanto disio
menó costoro ai doloroso passo!"
Poi mi rivolsi a loro o parla'io,
c cominciai: "Francesca, i tuoi mártir!
a lacrimar mi fanno tristo e pio.

Ma dimmi: ai tempo de' dolci sospiri,
a che e come concedette amore
che conosceste i dubbioso desiri?"

E qúella a me: "Nessim maggior dolore
che ricordnrsi dei tempo felice,
ne Ia miséria; e ciò sa'l tuo dottore.

Ma s' a conoscer Ia prima radice
dei nostro amor tu hai cotanto affetto,
faro como colui che piange e dice.

Noi leggevaino un giorno per diletto
di Lancialotto come amor lo strinse:
soli eravamo e sanza alcum sospetto.

Fer piú fiate li oechi ci sospinso
qúella lettura, e scolrocci il viso:
ma solo un punto fu quel che ci vinse.

Quando leggemo il disiato riso
esser baciato da cotanto amante,
questi, che mai da me non fia diviso,

Ia bocea mi bacio tutto tremante.
Galeotto fu il libro o chi lo scrisse:
quel giorno piú non vi leggemmo avante".

Mentre che l'uno spirto questo disse,
1'altro piangeva si, che di- pietadeio venni men cosi com'io morisse:
e caddi come corpo morto cadê.

TRADUÇÃO BRASILEIRA

Agora desço ao círculo segundo
onde os gritos de dor vão aumentando
e o âmbito é mais estreito e mais profundo.
Ali Minos horrível regougando
examina os espíritos à entrada:
Julg.-.-os a cauda ao corpo enrodilliando.

Digo qne quando uma alma condenada
lho está defronte, tudo' ali confessa,
e êle, depois quo a culpa foi pesada,
vê no Inferno o lugar que a alma mereça,e quantas vezes gira a cauda imensa
tantos círculos manda que ela desça.
Muitas estão à espera da sentença,
e uma por uma, após o julgamento,são lançadas ao fundo sem detença.
"Tu que vens ã mansão do sofrimento,— grita Minos com vós que causa espanto
u a tarefa interrompe em tal momento
vê como entras, debaixo de que manto.Não te engane a largura da portada".E o meu guia: (1) "Por que c que gritas tanto?
Não lhe interrompas a fata! jornada.Assim se quis lá onde mais potentessão as vontades. Não perguntes nada".
Principiam agora os sons dolentesa ressoar mais perto em meu ouvido.Chego a um ponto onde os ais são mais plangentes.
lugar completamente escurecido
que muge como o oceano tempestuosose de contrários ventos é batido.
O infernal turbilhão, vertiginosoleva as almas de envolta na rapinae nunca pára o ímpeto furioso.
E ao ser lançadas do alto da ravinaas almas soltam »gritos « lamentos,ah blasfemam contra a Luz divina.
Condenados estão a tais tormentos
pecadores carnais que a alma danadasubjugaram à carne e seus intentes.
Como as aves que em tempo de invernadaem bandos vao pelo ar, ao desabrigoassim as almas, a infernal rajada
para aqui, para ali leva consigo,e nenhuma esperança elas têm maisnao de perdão, mas dc menor castigo,
E como os grous que vão soltando guaisem longa fila na paisagem friaassim as almas uivain longos ais
quando arrastadas pola ventaniaEntão pergunto: "Mestre, que visõessao esssa -nue a torrnenta assim crucia?"
"Aquela em que primeiro os olhos pões,

4
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0 AMAZONAS ESTER LEÜO Dl CUNHA MELO
O Amazonas continuará, den-

Iro tio território brasileiro, o gi-
cante desprezado. Negligenciado
nos seus clamores, desatendiilo nas
suas necessidades, esbulhado nos
seus direitos.

Faz-se imaginar que o Ama-
zonas é uma jóia que se ni>.o usa,
e aguardamos ociosamente no gran-
de cofre da natureza. E' o luxo tio
nosso sentimentalismo de pátria
imensa.

Comparo-o, antes, a nm on.-
valheiro medieval, parado no cimo
das cordilheiras andinas, fitando ao
longe o encrespado pacifico, en-
quanto, à mão direita, jogasse o
manto das águas doces até encon-
trar o remancoso Atlântico. Preci-
pitado de maior altura, veloz e
aturdido se esparrama e se corres-
se milhares de milhas* num louco
esbanjamento de águas, curvando-
se a retorcendo-sc por entre perdu ¦
lária flora.

Insòndável, inculto, estranho
esse pedaço de planeta.

—»Porisso mesmo os seus proble-
mas não oferecem solução. A ma-
temática, has longitudes amazõni-
cas, debate-se com as exceções do
infinito...

Precaridade. Para os exage-
ros das distâncias há o progresso
das máquinas. O longes intermi-

. náveis cessam como por encanto,
aproximando pontos extremos. En-
curtando distâncias com estradas
de rodagem, linhas de navegação,
vias férreas.

Discordo do seu ponto de vis-
ta. O progresso não pode penetrar
exabruto nas selvas.

—Por que?
As populações do interior hão

pedem o máximo, e sim o mínimo.
Estamos assoberbados de proBIé-níás e não sanemos qual atacar
primeiro, e, porque não advinha-
mos. cruzamos os braços em ati-
tude de quem espera o milagre.
Amontoam-se os serviços recla-
mando Urgência e aptidão; a res-
posta é uma si: INÉRCIA. O que
não «V mais admissível é o adia-
mento criminoso.

Ora ! Os homens não muda-
ram. O crime coletivo de ontem
contínua sendo o crime coletivo de
hoje.

A preguiça é a chaga das nos-
sãs elites políticas. Há três séculos
os governos assistem, indiferentes,
à trágica situação do pária no Ama-
zonas. Há três séculos, as familias
que habitam os ermos florestais,

suplicam o direito de permanecernas terras firmes que os adventí-
cios arrancam-lhes linpiedosamen-
te Terras alagadiças são as únicas
que lhes cabem por sorte. Não será
este o primeiro ponto a ser discuti-
iln ? Há no Amazonas indivíduos
que possuem milhares de hectares
llc terra ijuc liariam vários paises.F. o que resta para a população lo-
grada? Continuar a vida nômade
igual à do selvagem, porque as ter-
ras de aluvião não oferecem esta-
bilidadc, nem repouso, ném cultu-
ra. Não é o máximo; é o mínimo,
o que o homem do Amazonas pede.E* verdade !

Creio qne se estudássemos me-
todos simples c humanos, resolve-
riamos alguma coisa dc melhor. A
primeira via de comunicação das
populações primitivas, era o cajado
do patriarca, que arriinado a ele
vencia distâncias para levar ao nú-
rleo vizinho, conselhos e remédios.
O Amazonas ainda está na ordem
do cajado...

Voltaríamos ao primitivismo
patriarcal?

Talvez.
Não creio que você esteja fa-

lando a sério. Continuo no meu
ponto de vista: o problema do Ama-
zonas não é o homem; é a distân-
cia. Cada vez disciiram mais o fa-
tor comunicação. Vivemos isolados
nu natureza áspera. Isolados por
um fatalismo geográfico. Mas não
devemos permanecer reclusos. Te-
mos que neutralizar ação estaciona-
ria, antepondo o progresso, aproxi-
mando a selva das cidades. E' pre-
ciso não estorvar o simples com o
composto.

Vejo que você volta-se com
simpatia á ação dos jesuítas no
Amazonas.

Não tanto como você pensa,
mas aceito cordialmente.

Lamento que o amigo procla-
me-se tim adepto exaltado das mis-
soes.

-i- Exaltado, não!
A missão no Amazonas é uma

instituição arcaica, fora de uso, in-
compatível com as evoluções do sé-
culo. Noutros tempos, poderia ter
exercido ação meritória entre os
aventureiros, sertanistas, e a in-
diária

Modificados métodos antiqua-
dos?...

Seria regressão. Os missionã-
rios só têm um fim religioso, e a
catequese ainda c uma maneira dc
escravizar.

Os missionários exerceram o
domínio pela fé.

De que forma? Antepondo a
cruz â liberdade? Transformando
o guerreiro audaz num pária exau-
ritlo?

Meu amigo, matar, exterminar
as tribus nas aldeias, ainda c um
quadro de tragédia infinitamente
mais doloroso cm computo com o
outro Os pobres índios, vestidos
assentados rezando terços, lendo
breviários, estudando teologia e la-
tim — embora sombrio, é mais to-
lerável o reverso do quadro.Por que a política dos missio-
nários não foi de encontro às atro-
cidades dos colonos, deixando na
selva o homem da selva?

Porque os homens que vieram
aventurar fortuna não tinham pie-
dades. Excediam-se no crime. Disse-
minavam a morte e o oproljio por
onde passavam, e a maior vitima
foi o índio. De um lado, a selva-
geria do nativo, do outro lado, a
brutalidade do explorador. Entre
os dois elementos bárbaros, os mis-
sionários arrebanhavam, com a cruz
da té, os indígenas perseguidos. Se
os missionários não tivessem vindo
arrebanhar almas para Deus, o
Amazonas séria um vasto cemitério.

Encontra você virtude na ação
dos missionários, amedrontando os
espíritos supersticiosos dos índios e
transformando-os em escravos ser-
viçais e humildes?

Único recurso que lhes resta-
va assistindo o extermínio em mas-
sas. Só a caridade cristã os salva-
va. Não encontrará você virtude e
altruísmo nesses abnegados missio-
nários, arrastados a compartilhar
com os bárbaros a vida das flores-
tas virgens? Amparar, proteger,
salvar os indígenas» era o comando
da Igreja Católica, Não haverá vir-
tude onde há tanto sacrifício?'—Amparar, proteger, salvar a
quem vivia livre e feliz... que pa-
radoxo.

Livres c felizes antes da che--
gada dos colonizadores. Depois eles
ficaram impotentes de vencê-los.
Suas armas não ofereciam con-
f ronto.

Uma força maior levantava-se;
E' o fatalismo das evoluções

sociais, esmagando o velho e desu-
sado, o arcaico.

E a moral? E a religião?
Por maiores que sejam as bar-

reiras que a moral e a religião an*
tepõem ao crime, é pelo crime que
os homens abrem a clareira da evo-
lução c do progresso.

Você avança em dogmatisme.
O cortejo dos séculos marcK?

sobre cadáveres que pelejaram ft
conservar velhas idéias. Embora 1--
vres e felizes os nossos Índios, eram
estorvo à civilização que se anua-
clava vitoriosa naqueles dias.

Pare nas digressões, Você
quer que voltemos ao primitivismo
e aceita a destruição do velho, fio
rotineiro, do arcaico, do desusada.

O homem civilizado pode se:-
vir-se de armas arcaicas, O cére-
bro bem dirigido reprova, aceita, ou
condena métodos c caminhos. Es-
tildando e analisando meios e fir.:s.
podemos ajustar o simples ao evJ>-
luiclo, e assim colheremos òs ma:h
eficientes resultados. No caso ;d©
Amazonas, não é o máximo, é o mi-
nfmo que a sua população reclama.

Você estante impressionando...

O CANTO V DO INFERNO
DE DANTE

Sáo numerosos os pedidos que nos
chegam para reeditarmos em nossas cq-
lunas alguns dos trabalhos mais im-
portantes que tivemos ocasião de dar
na primeira fase desta publicaç&o
(1941-1945). Acham-se completamente
esgotados, atingindo altos preços, os
cento e poucos fasciculos daquela pri-
meira fase. E por isso compreendemos
a insistência com que nos é pedida a
reprodução, nas páginas que estamos
dando agora, de certos trabalhos mais
valiosos publicados nas páginas da í&se
anterior.

Sendo assim, deliberamos atenc:..
no que for possível, a esses pedidos, E
já hoje apresentamos um dos mais
formosos trabalhos que saíram na fase
anterior de AUTORES E LIVROS: a
tradução do canto V do "Inferno", cie
Dante, feita poi- Dante Milano.

Apareceu esse trabalho no volume
segundo de AUTORES B LIVROS, ps.
138 e 139, e ficou sendo, sem dúvida,
possível, a mais perfeita tradução da-
quele canto que existe em nossa língua.

Em números subsequentes, apre-
sentaremos outros trabalhos dos mais
significativos que demos na fase an-
terior.

— me diz — na terra outrora dominava,
imperatriz de imensos regiões.
Do vício da luxuria feita escrava
tornar legal seu crime determina
para escapar a pecha que a inflamava.
Semiramis sc chama e a História ensina
que foi de Nino sucessora e esposa.
Reinou onde o Sultão hoje domina.
Aquela outra (2) matou-se de amorosa
traindo a fé às cinzas de Siqueu,
E esta é Cleópatra, a Iuxuriosa;
e Helena, por quem tanto se sofreu;
e o grande Aquiles que na extrema lida
coin amor finalmente combateu;
Pária, Tristfio... "E aponta, na descida,
mais de mil almas no fatal degredo
que-por amor tinham perdido a vida.
Depois qtie o poeta me apontou com o dedo
damas e heróis em triste companhia,
a piedade me prostra e resto quedo.
É digo: "De tom grado falaria
àqueles dois qu» tão unidos va*o
e tão 'leves, no léu da ventania".
E ê!e: "Quando passarem perto, então
para que venham até nós lhes pede
pelo timòr que òs conduz, e eles virão".
Logo qne o forte vento um pouco cede
lhes grito: "O' almas cheias de pecados
vinde -falar-nos, se ninguém o impede".
Como um casal de pombos namorados
que amor ao ninho chama e em vôo unido
pelo mesmo desejo vão levados,
os dois saem da fila em que está Dido
vindo a nós pelo espaço proceloso,
tanto os moveu meu brado comovido.

"O' ente humano que com ar piedoso
falas àqueles cuja vida impura
deixou no mundo um rastro sanguinoso,

se Deus ouvisse a nossa voz obscura
para ti pediríamos a paz
pois tens pena da dôr que nos tortura.

O nosso caso triste, %te apaz
ouvir, te contarei agora aqui
enquanto o vento mais sutil se faz.

Assenta a nobre terra em que nasci
junto do mar ao qual o Pó se estende
com os tributários que acham paz ali.

Amor, que as almas puras logo prende,
uniu à deste a minha carne antiga
desfeita em modo tal que ainda me ofende.

Amor que o sêr amado a amar obriga,
uniu-me a êle num prazer tão forte
que, como vês, de mim nio se desliga.

Amor nos arrastou à mesma morte,
Caina (3) espera o autor de tais ofensas".
Suas queixas ouvimos de tal sorte.

Depois dc ouvir aquelas almas densas
a fronte curvo, e ao \rer-me quedo assim,
o meu guia pergunta:-me "Em que pensas?"

Nüm suspiro respondo-lhe: "Ai de mim,
que vão desejo, que fugaz encanto
os arrastou ao doloroso fim.

Para òs amantes volto-me entretanto,
e come;o: "Francesca, (4) os teus tórmentos
deixam-me triste e não contenho o pranto.

Mas, diz-me, ao tempo dos suspiros lentos
por que sinais e gestos quis amor
que se notassem seus sutis intentes?"

E ela: "Não há na vida maior dor
que recordar-se do tempo feliz,
na miséria. E islo sabe o teu mentor.
Mas para o conhecer desde a raiz
o amor que nos uniu nesta carícia,
farei como quem chora enquanto diz.
Nós líamos um rtia, com delícia,
de como a Lancolote (5) amor venceu.
Estávamos a sós e sem malícia.
Por vezes seu olhar buscando o meu,
corta a leitura, e fico descorada.
Mas foi um ponto só que nos perdeu.
Quando lemos que a boca desejada
fora beijada pelo ansioso amante,
este, a quem para sempre estou ligada,

beijou-me a boca, trêmulo, ofegante,
E o livro, outro Galeoto, (6), interrompendo
não lemos mais, daquele dia em diante".

E enquanto assim a sombra ia dizendo,
a outra chorava em tanto'desconforto
que eu desmaiei como quem vai morrendo
e tombei como tomba um corpo morto.

NOTAS

J — Vergilio, guia de Dante.
— Dido, esposa de SiqUeu, a qual se mata por

amor (V Canto IV da Eneida de Vergilio).
— Caina, 1.» zona do 9.° circulo do Inferno, onde

com Caim penam os fratricidas.
4— Francesca. esposa de Glancioto Malatesta de

Bimini, for amante dc seu cunhado Paolo, com
o qual seu marido a surpreendeu, matando a
ambos.

Cavaleiro da Távola Redonda, que amou a
rainha Ginevra.

6 — Galeoto foi o medianeiro dos amores de Lan-
cioto e Ginevra.

...... ^..^.„--...-X



W9xm WPH>

Pagina 110 AUTORES E LIVROS

A VIDA DOS
Brito, Laurindo de —

Palavras ao Mundo (Poe-
sia). Empresa Gráfica da"Revista dos Tribunais".
S3o Paulo. 1948. 145
páginas.

Conhecíamos o sr. Lau-
rindo de Brito através do
seu livro, de um lirismo
triste e suave — "Caminhos
da minha vida". Vemos
agora que o poeta sentimen-
tal e apaixonado é também
um poeta satírico, de infle-
xível dureza para os vícios
e as fraquezas alheias. De-
monstram-no tantas pági-
nas desta nova coletânea —
"O Chá da Casa Mapin", "O
Enterro de 3." Classe", ete.
Mais do que um livro de
versos, estas "Palavras ao
Mundo" são um livro de
protesto, de indignação e de
eólera.

Chostakowsky, Paulo.
História da Literatura
Russa. Instituto Progres-
so Editorial. São Paulo.
1948. 379 págs.

A grande literatura russa
é. cremos que pela primeira
vez, aqui apresentada ao
leitor brasileiro. Coube aos
russos um papel de real pre-
dominància, nos novos ca-
minhos que a arte literária
tomou no mundo, no século
passado. Basta meditar um
pouco acerca do influxo que
na evolução do romance
exerceu um Tolstoi e sobre-
tudo um Dostoiewsky, para
bem sentir-se essa evidên-
cia. Mas a floração do gê-
nio desses dois grandes mes-
ires — e a de alguns outros,
que se vulgarizaram em
francês, e através do fran-
cês chegaram até nós, como

foi o caso de Turgueneff,
de Gorki, de Gogol —
representa apenas uma par-
te da intensa e imensa mui-
tiplicação de artistas lite-
rários, que existem na Rús-
sia. E' o que nos mostra
Chrostakowski neste formo-
so e agudo livro, agora tra-
zido à meditação do leitor
brasileiro.

Florence, Hercules —
Viagem fluvial do Tietê
ao Amazonas. De 1825 a
1829. Com 115 gravuras
do Autor. Tradução do
francês pelo Visconde de
Taunay. 2.» Edição. Edi-
ções Melhoramentos, São
Paulo, 1948. 343 págs.

A "Viagem Fluvial" teve
sua primeira publicação na
Revista do Instituto Histó-
rico e Geográfico, t.
XXXVIII (1875). Só passa-
do mais de meio século —
em 1928 —veio o nome do
escritor de novo à tona:
apareceu na Revista do Mu-
seu Paulista (t. XVI, 1928)
a primeira parte do sua
obra. Treze anos depois,
com uma introdução de

Ataliba Florence, deu a Me-
lhoramentos a primeira edi-
ção em forma de livro da
narrativa dc Hercules Fio-
rence.

Surge agora esta segun-
da edição, ornada de 115
gravuras, da autoria de Fio-
rence e de sejj grande ami-
go e companheiro Adriano
Taunay — ambos, como se
sabe. desenhistas da expe-
dição de Langsdorf.

Klinger, Jeneral. —
Ano VIII da Ortografia
Simplificada Brazileira •-
(opúsculo). Imprensa Na-

cional. Rio de Janeiro —
1948. 115 págs.

E' uma nova contribuição
que o general Klinger traz
á divulgação de suas idéias
referentes à reforma orto-
gráfica. O general Klinger,
como sc sabe, é um parti-
dário extremado da fone-
tica, e talvez, quem sabe?
com êle esteja a razão. E'
possível que daqui a um ou
dois séculos (ou talvez me-
nos), o português seja gra-
fado como êle quer hoje. Se
assim fôr, nesse remoto dia
êle terá de certo estátua,
nas praças públicas, e seu
nome resplandecerá na ra-

diosa galeria dos precursores.

Koestler, Artur — Cru-
zada sem Cruz — tradu-
ção de Berenice Xavier
— Instituto Progresso
Editorial, S. A., São
Paulo, 1948. 328 págs.

E' um romance de sofri-
mento e de angústia, no qual
sc projeta o drama da alma
de um homem dos nossos
dias. Koestler, o grande ro-
mancista húngaro, que já se
tornou um nome da litera-
tura universal, impregnou
estas páginas de tal ansie-
dade, que delas saímos
como que cobertos de in-
quietação, desesperados da
vida, aflitos por encontrar-
mos uma outra solução
mais lógica e menos trági-
ca para os pobres destinos
dos homens.

Monteiro, Jacy. — Al-
ma Rediviva (poesia)."Of. Gráf. Jornal do
Brasil". 1947. 75 págs.

E' uma fina e delicada

UM LIVROUNDAM
/ /} i «j. \ • pelo conhecimento
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O retrato de figuras primor-
diais da História do Brasil

por um dos maiores historia-
dores do segundo império.
Esse livro ficou guardado
por cinqüenta anos no cofre
de sigilo do Instituto His-

tórico Brasileiro.
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sensibilidade, a da autora
desses versos. Embora mui-
to moça ainda (é quasi uma
adolescente), Jacy Monteiro
não aderiu aos processos
modernistas, tão em voga.
Conservou-se fiel ao ritmo
e à inspiração clássica,
como o vemos, por exemplo,
neste soneto: '¦¦?ai

PAGEM MEDIEVAL
Tal um pagem vestido à

[moda antiga,
Chapéu com abas e viíto-

[sas plumas,
Que o teu rosto formoso en-

[feita e abriga.z
Sob um raio dc sol envolto

[em brumas!

E1 assim que. vejo a tua
[sombra amiga,

E' assim que agora o meu
[olhar deslumbras!

Guapo pagem, vestido à
[moda antiga,

Chapéu com abas e vistosas
[plumas!

Capa revolta flutuando ao
vento!

Sobre um belo corcel em
[movimento,

Com bordados de prata no
[selim!

Vcjo-íe, assim, na era em
que vivemos

Surgir igual a um guapo
[espadachim

Daqueles tempos que não
[conhecemos.

¦Erik e Christiane von
Kuehnelt Leddinhn '—
Moscou 1979 — Tradução
de Raul de Polillo —
Instituto Progresso Edi-
torial — Coleção Ocea-
no, 15 — 245 páginas —
CrS 40,00 — São Paulo
— 1948.
Que é este livro? Um ro-

mance? Uma fantasia? Uma
profecia? Um Sonho?...
Dir-se-ia que invadimos o
território de Júlio Verne ou
o de Welles, e estamos ven-
do os "novíssimos" do ho-
mem da terra,

Esses "novíssimos" esta-
rão consumados em menos
de 50 anos. Então o mundo
se achará dividido em dois:
o_ ocidente americano, cris-
tão e tradicionalista; o Ori-
ente russo, comunista e
ateu. Roma terá caído, a ca-
pitai da Cristandade terá
sido mudada para o Hemis-
ferio Ocidental. Dirige dos
Estados Unidos a Igreja Ca-
tólica um papa filipino...

Eis o quadro, o grande

quadro do mundo, que ser-
ve de palco à ação lmagi-
nada pelos autores deste li-

-vro.
Mas a conclusão desse es-

tranho Moscou 1979 é con-
fortador: sabre as minas c
as dores desse mundo atroz
levanta-se, de novo, a «om-
bra da cruz, a qual indica
aos homens, como no Cvan-
gelho, o caminho da verda-
deira vida, da paz, de re-
denção.

Schweitzer, Albert —
Decadência e Regenera-
ção da Cultura (Filosofia
da Cultura. Conferências
da série "Olavs Petri",
feitas na Universidade de
Ursula, Suécia. Tradu-
ção, prefácio e notas de
Pedro de Almeida Moura,
professor da Ilniversida-
de de São Paulo. Edições
Melhoramentos, S. Pau-
lo, 1948, 110 págs.
Alberto Schweitzer é,

agora, cremos que pela pri-
meira vez, traduzido para a
nossa língua. Sua "Deca-
dencia e Regeneração da
Cultura" representa u m
como exame de conciéncia
filosófica do mundo contem-
porâneo. Suas conclusões
são um brado em favor da
regeneração do espírito dos
homens pelas eternas reser-
vas da inteligência, do pen-
samento, do humanismo —
da cultura, em uma palavra.
Esses apelos, que em cada
página de Schweitzer en*
contramos, ao sentimento
moral do homem, ao seu
instinto de progresso e de
aperfeiçoamento, de solida-
riedade e de humanização
(se assim podemos dizer),
dão à "Decadência e Rege-
neração da Cultura" o as-
pecto dramático de ser um
éco da conciéncia de cada
um de nós. Eis como resu-
me o que seja e o que va-
lha esta obra do universi-
tário e filósofo alemão o

eminente tradutor brasi -
leiro:"Afirmamos, pois, sem
receio de errar, que o livro
de Schweitzer, pela sua pe-
netração, pela sua simplici-
dade austera e pela grande-
za dos seus propósitos, é
digno de figurar ao lado,
c completa de alguma for-
ma a visão de Emery Re-
ves, na "Anatomia da Paz".
Revés traça o diagnóstico.
Schweitzer, antecipando-o

(.Continua na pág. U2)
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Certa vez, ao bater de meia-noite,
Que das deshoras o silencia quebra.
Cabeceando, eu sofria o duplo açoite
Do sono è do cansaço em mole alquebra.
Em manuseio tinha alfarrábios anaes
Onde velho saber lia lições
Quando á corta senti branda pancada
Mas sem o percutir dos empuxões.
Disse comigo: — Coisa de nonada...
Talvez alguém que bate ou passa, nada mais.

Ah! de tal hoje faça ainda memória!
Era em dias do gélido dezembro;
Cada tição do lar em ilusória
Chama se ia apagando, bem me lembro.
Ah! chegada do sol em raios triunafes
A alma deseja e quer; mas lenitivo
Nenhum dos livros meus. de tantos, dera
A morte de Lenora, Dela o vivo
Nome, dizemo-n'o os anjos nalta esfera:
Na terra já ninguém o dirá. nunca mais!

As cortinas de seda num balouço
Sutil, num remexer sem menor vento,
Punham-me o coração çm alvoroço.
Estranho e não sabido movimento.
Para acalmar do peito os tremores mortaes,
Segredava-me. a mim mesmo: — Ê. de certo,
Qualquer pessoa que demanda a porta;
Uma visita, e ela me está bem perto.
Para junto d'aqui já se transporta.
É uma simples visita apenas, ninguém mais.

Revesti a minlWalma .de firmeza;
Banindo o vacilar, falei desfarte:
—Senhora ou meu senhor, pego a fineza
Do seu perdão pela tardança. A parte
Da verdade no. caso ei-la em razões leaes:
Eu dormitava .quando, a sua leve
Máo pelo, hutnbral passou: mas de ligeiro
Náo quis põr-me despreito um golpe breve—
Abro a porta, de par em par: fronteiro
As trevas fico, fico ás trevas, nada mais.

Esquadrinhando a sombra, largo tempo,
Três deusas sinto: enteio, assombro e medo.
Em sonhos sobrehumanos eu me atempo
A prsRsmtar das trevas o segredo.
De romper-se a mudes náo houve ali sinais;
Uma única palavra de meu lábio.
Saiu., entrando no ar feita em mil vezes—
Leoora—murmurei; tal nome sabe-o
Meu ser Inteiro; tomam-n'o as velozes
Azai do éco, que diz: Lenora!—nada mais.

Volto ao quarto, no ser fogo fremente,
Quando ressoa uma pancada, certa*.
Crescida em timbre, nítida, potente,
Que os sentidos acorda e põe de alerta,
— Alguma cousa abala os janelas; de-tais
Mistérios exploremos os arcanos.
Socega o ânimo em sustos repartido.—
Digo a mim mesmo—firma os soberanos
Ditames da razáo, toma sentido,
Escuta—Zune o vento, o vento, nada mais.

As escancaras deixo eu a Janela,
Por. onde vi entrar, com todo o assanho,

VI-

V — Tradução de ESCRAGNOLLE DORIA
Um magestoso corvo, uma ave aquela
Digna das grandes épocas de antanho.
Nâo revelou detença, hesitação. Sinais
Dum lord ou duma lady tinha o corvo
Que abre as azas e, a porta se acimando,
Empoleira-se branco, feio e torvo
Sobre um busto de Pallas se aninhando.
E trepado se queda, imóvel, nada mais

Mas o pássaro* negro deu-me riso,
Tão rígida era nele a compostura,
Grave, saturna, séria. De improviso.
Puz-me a rir da bizarra creatura
Que transpuzera assim meus defesos humbíais;
Depois falei:—Tu tens a crista núa.
Chegas de longe, das noturnas praias;
Náo és um corvo pávido, mas tua
Fama, teu nome, dize, p'ra que saias
Do mistério.—E o senhor corvo diz:

["Nunca mais!"

Pasmo, ouvindo tamanha maravilha
Nas expressões extranhas do volátil,
Embora essa resposta fosse filha
Irracional da confusão versátil.
Pois jamais um vivente há visto os penetraes
Do lar transposto por um corvo triste,
Uma ave toda negra, em mudo pouso
Sobre um bur*o de bronze, de onde assiste
A estas três cousas: paz, luto e repouso. •
Sabeis duma ave assim, de alcunha "Nunca mais**?

O corvo, de poleiro no alto busto.
Nada mais disse, como se esgotado
A alma tivesse, proferindo, a custo
O Nunca mais fatídico e malvado.
Calei-me. a ave calou-se; em pausas sepulcraee,
Eu disse então:—Quantos amigos fora
Do meu convívio conto! Este, que é novo,
Fugitivo também se há de ir embora,
Qual tantas esperanças sem renovo—
Pôs-se o corvo a dizer outra vez:

I"Nunca mais!"

Um vago estremecer corre os meus nervos,
rão de molde parece esta resposta,
A palavra do corvo nos acervos
Da memória talvez lhe fosse posta
Pelo firme tratar e pelos habituais
Conselhos dalgum mestre desdito-*»,
Zurzido pelo horror do desespero,
E tanto assim sucede que o saudoso
Corvo um só estribllho com exagero
Sabe, fala e repete e sempre: "Nunca mais",

Conjecturas eu formo em desofogo, »
A boca se conserva taciturna:
Mas do pássaro os olhos, todos fogo.
Me requeimam naquela paz soturna.
Na rede do cismar prendo sonhos mortaes
Com a cajjeça pendida bem a gosto
Sobre veludos dum coxim, que ao peso
De Lenora. não mais será exposto,.
Como dantes, quando ela tinha o veso
De aí ficar. Lenora, aí ficar! Nunca mais!

Afigura-se o ar muito mais denso
E perfumoso, graças a invisível
Turíbulo a soltar aroma e incenso
Nas mãos de serafins, cujo frangível
Pé muito mal sofria os deslizes terrais.
—Miserável, disse eu, Deus bem me ouve,
Por seus anjos me dando a deslembrança,
O repouso melhor que jamais houve.
Bebe, oh! bebe o nepentes sem tardança.
Esquece de Lenora.—E êle diz: "Nunca mais!"

—Tu. augure de males. tu. profeta.
Ser infernal ou pássaro ou demônio
Já que me vens do Avemo em linha reta.
Desfalcando a Satan seu patrimônio.
Jà que chegaste aqui na aza dos temporais.
Procurando o refugio em domicilio
Onde mora o pavor; eu te depreco.
Dize: pôde contar-se com o auxiliff
Dum balsamo da vida?—Diz num éco
O corvo a mesma cousa, o mesmo "Nunca mais".

Oh! sinistro profeta de mil males,
Oh! pássaro, oh! demônio, oh! ave feia,
Si ine queres mostrar tu quanto vales.
Pelo empíreo que sobre nós se arqueia
Pelo Eterno que adoro, e tu comigo, quais
Serão as minhas esperanças, fala.
Afirma-me se posso por agora
Ter nos braços a virgem que na escala
Celeste os anjos chamam de Lenora?—
O corvo respondeu: "Nio podes, nunca mais!"

—Esta palavra só nos causa dano
Ave calamitosa, ser perverso.
Volta pr'a noite. Nenhum ser humano
Te irá buscar. Abre o vôo, o universo
É teu, é teu, regressa aos domínios fatais
Donde saíste volta á tempestade,
Náo tenhas uma só pena partida
Por arrha do mentir, que, de maldade,
Me propina tua alma fementída.—
O corvo retorqulu apenas: "Nunca mais".

Segundo riso já me enflora a Idéia
£ sento-me, a pensar, numa poltrona,
Tendo ante mim por única assembléia
A porta, o corvo e o busto de BelJona.
Encadeando o fio ás cismas naturais,
Busco achar uma chave para o enigma,
Resolver o sentido Impenetrável
Que na memória punham por stigma
As palavras do pássaro implacável,
Sem cessar crocitando o eterno "Nunca mais"*,

Primeira tradução de JOÃO KOPKE (em prosa)

O corvo, sem mecher as azas,
Sobre o busto de Pallas, qual vigia
A porta do meu quarto; náo se arreda
O seu olhar; porém, vendo-o, dir-se-ia
O olhar dum diabo imerso em cismas infernais
A luz do candelabro dá-lhe em cheio,
Sobre o chão os contornos lhe desenha
Minha'alma desta sombra bem no meio
Debalde por fugir ali se empenha
A alma jamais se livra, oh! nunca, nunca matei

¦ "Ateneida" — Ns. 8, 9, 10 — Ano 1.» — págs. 193/4)

Xima vez, por volta da meia noite, hora triste,
enquanto alquebrado pela fadiga e cheio de tédio,, eu
meditava sobre vário e vário volume, exquisito e curió-
so, de letras hoje esquecidas, quando, já a cochilar,
quase passava pelo sono, chegaram-me de repente, ao
ouvido, umas pancadinhas repetidas como de alguém,
eme de mansinho batesse, batesse à porta do meu quar-
to. "E' alguém", fi&se eu comigo, "é alguém, que bate
à porta slo meu quarto... Há de ser isso. e nada
mais".

Ah, lembra-me perfeitamente! — era em Dezem-
tao, o mis das inventais, — e cada braza, que, por
sua ves, se ia apagando, estampava no cháo o seu es-
pectre. Estava eu morto por que amanhecesse; em
vão procurara tirar, dos meus livros, alivio à saudade,
— saudade de Lenora, que perdera, — da rara e ra-
diante virgem, a quem os anjos chamam Lenora. —
e nor,-* aqui na terra nlo terá jamais.

E o sedoso. triste, incerto farfalhar de cada pano
cias oortinas roxas fazia-me tremer, — enchia-me de
terrores fantásticos, que nunca dantes sentira; de
modo que* então, por quedar o bater ao coração, fiquei-
a repetir: "E' alguém, que bate á porta do meu quar-
to — alguém que a deshoras vem bater á porta do meu
quarto; é isso, e nada mais".

Minha alma sentiu-se, de tal após, mais forte; sem
mais hesitar, então, "Senhor", disse eu, "ou senhora,
peço-vos sinceramente perdão; mas a verdade é que eu

ia a passar pelo sono e vós batestes tão devagarinho,
tão de leve bastestes, batestes á porta do meu quarto,
que eu nem quase certeza tinha de o haver ouvido".
E, em tal dizendo, escancarei a porta: lá fora — es-
curidão, e nada mais.

Fundo naquela escuridão cravando os olhos, esti-
ve por longo tempo ali, a pensar, apavorado, em dúvi-
da, sonhando sonhos, que mortal nenhum antes de
mim ousou sonhar; mas o silêncio persistia, e, de nadai _
a escuridão, indicio dava; e a única palavra, que ali

se proferia, era apenas, mmu**m-Jrio,.a palavra "Lç-
nora-'. Essa era eu que*a murmurava, e o éco, mür-
murando, repetia a palavra "Lenora!".. Isto simples-
mente, e nada mais.

Outra vez voltando para o quarto com a alma toda
a arder dentro de mim, dali a pouco ouvi de novo ba-
ter de leve, um tanto mais alto que primeiro: "Com
certeza," disse eu, "com certeza, o que ouço agora é a
gelosia da janela; vou ver o que ali há e apurar que
mistério é este. Que meu corção se quede por um mo-
mento, e apure que mistério é este. E' o vento, e nada
mais".

Abri, então, bruscamente a janela, e, eis que, com
giro e adejo vário, entrou por ela a dentro um majes-
toso corvo dos bons tempos de outrora. Nem a menor
cortesia fez ile; nem por um instante se deteve ou
parou; mas, com ares de fidalgo ou fidalga, empolei-
rou-se por sobre a porta do meu quarto; empoleirou-
se num, busto de Pallas, justamente por cima da mi-
nha porta; empolelrou-se, deixou-se estar, e nada
mais.

Ai, como esta ave negra cambiasse em riso a minha
triste fantasia pelo grave e austero decoro, que na
aparência mostrava: "Embora tosado cerce tragas o
penacho, tu," disse eu, "náo és, com certeza, um co-
varde, oh, velho corvo, lúgubre e horripilante, que an-
das tresmalhado das regióes da noite. Dlze-me, pois,
qual é o teu titulo de nobreza nas regióes plutónicas
da noite?" Disse o corvo: "Nunca mais!"

Muito maravilhado fiçuel ao ouvir esta ave des-
graciosa falar tão claramente, conquanto sua resposta
pouco sentido, pouco, alcance tivesse, porque não po-
demos debAr de convir em que nenhuma creatura hu-
mana nesta vida jamais teve a felicidade de ver pou-
sado sobre a porta do seu quarto, empoleirado sobre o
busto esculturado, que encima a porta do seu quarto,
ave ou animal por nome "Nunca mais!"

Extranhando a mudez, que tão pertinente res-,
posta assim interrompia: "Sem dúvida", disse eu", as
palavras, que profere, são todo o cabedal, que lhes fi-
çou da convivência com algum dono infeliz, sobre quem
desastres inclementes .caíram uns apôs outros com ra-
pidez crescente até dat-lhe às cantigas por constante *
estribllho, — até que as lamentações do seu desespe-

ro se rematassm sempre pelo triste estribllho "Nunca
mais! Nunca mais!"

Mas o corvo, pousado solitário sobre o plácido
busto, só dissee essas únicas palavras, como se a sua
alma nessas únicas palavras houvesse vertido. Nada
mais então disse, — nem uma pena sacudiu ate queeu,'mal e mal, pouco mais que murmurei: "Outros
amigos já se me tem ido; ao amanhecer este me dei*
xará como as minhas esperanças se me foram". Toma.

a isso, a ave: "Nunca mais!"
Cambiando, porém, o corvo novamente em sorriso

toda a tristeza à minha alma, fiz de pronto rodar um
assento acolchoado para defronte e da ave e do busto
e da porta; e, então, no veludo afundando; entrei a
ajustar fantasia a fantasia para ver se atinava com
o que esta ave de outros tempos, com o que esta feia,
desengraçada, lúgubre, escaveirada e agourenta, ave de
outros tempos queria dizer com-grasnar "Nunca mais!"

Estava eu assentado a querer com isto atinar, sem,
contudo, coisa alguma dizer A ave. cujos olhos de fogo,
então, me ardiam no âmago do selo; — isto, e outras
coisas mais, estava assentado a querer decifrar, com *>
cabeça comodamente reclinada na capa de veludo do
coxim sobre que a lia da lâmpada caia como um olhar
cúpido, cada de veludo roxo, sobre que a luz da lâmpada
caia. como um olhar cúpido, e que ela não mais há de
premer — ah, nunca mais!

Pareceu-me, neste ponto, que o ar se tornava mais
denso, porque o perfumava um turíbulo Invisível, agi-
tado por serafins, cujos passos ecoavam tilintantes no
chão alcatifado. "Desgraçado", exclamei, teu Deus te
empresta, — por estes anjos te manda trégua — tri-
gua e olvido às saudades de Lenora í Traga, 6, traga a
taça deste olvido benéfico e esquece esta Lenora que
perdeste!" Disse o corvo: "Nunca mais!"

"Profeta!" disse eu, "creatura fatal! — profeta-ainda assim, quer ave, quer demônio! Ou venhas in*
cambidò de tentar-me ou te haja a tempestade, lança-
do a estas plagas, desolado, mas indomito sempre, —

(Contínua na página 112)
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Poesias de Olavo Bilac
A Antônio Parreiras

Õ verdes, verdes horas passageiras
Oo Amor! verdes planícies da Ventura!
No vosso encanto, que tão pouco dura,
Sois verdes como as serras brasileiras—

Aqui, na glória de viver, Parreiras,
Muitos, — neste infinito de ventura,
Verão que o próprio coração fulgura,
Verde, ao clarão das ilusões primeiras...

Mas, diante dessas telas, algum dia.
Virão parar, mirando-as tristemente,
Almas defuntas, corações fanados:

E, ai! paisagens da Vida e da Alegria!
Como esse verde de Esperança ardente
Tortura as almas dos desesperados!

("A Bruxa" de 11-12-!

Ninguém respeita mais o Vaticano — a gruta,
Onde à custa dos crentes, é "cevado" o papa,
Onde êle passa bem e onde a igreja encapa
O leito em que éle beija a linda prostituta.

Ninguém mais crê, por certo, em sua absoluta
Providência infalível, a que nada escapa,
Ninguém lhe beija mais a maculada capa
E o roxo anel. que brilha em sua máo poluta.

Não há que ver, oh! Deus, tu foste desprezado!
Não vales Já, por certo, o que valeste outrora,
E podes muito bem ser hoje dispensado...

"Fugindo, deixas tu aparecer a aurora
Dos "Novos Ideais" — em vez do altar dourado.
Em vez dos templos teus, a ESCOLA existe agora!

(Eloy Pontes -
— Pág. 48a.

A Vida Exuberante de Olavo Bilac

eu penso em ti, compondo esta canção florida,
Que quizera enviar-te, oh! minha flor querida!
Escrita a tinta azul nas pétalas dum lírio.

(Idem — Pág. 62>.

Amo nhecer
Desponta a rubra aurora e surge, enfim, o dia...
Aos poucos se dissipa a trêntula neblina,
E. lentamente, a luz argentea e matutina.
Se espalha, em turbilhões, na terra úmida e fria.

Há como. uma expansão de súbita alegria.
Em toda a atmosfera, alegre e purpurina.
Desponta a rubra aurora e surge, enfim, o dia.

Aos poucos se dissipa a trêmula neblina.
Sacode a verde coma a vasta ramaría,
Desperta o sol a rir na cama coralina,

DEUS
i

Dizem que és grande, oh! Deus. que és onipotente,
Que è grande o teu império e grande o teu poder,
Que tudo de ti vem, "que *tudo a ti vai ter,
Que és sábio e justiceiro e que és oniciente,

Não creio em ti! oh! não! o teu poder ingente
Náo posso admitir, nem posso conceber.
Que tu existas. Deus, somente podem crer
A mente dum carola, o cérebro dum vidente.

Vai longe, muito longe, o tempo em que* este mundo.
Ante o sagrado altar servil se ajoelhava,
E tinha-te um respeito umílimo e profundo.

Foste batido, oh! Deus! pela atrevida clava
Oo homem da ciência, e num abismo fundo
Rolou contigo o clero — a padraria ignara !

ii

Foram-se as procissões, serenas, sérias, lentas,
Mas burlescas também, que a passo e gravemente
Iam mostrando ao povo. ao pobre povo crente.
Do Cristo as magras fôrmas, nuas, macilentas.

O padre — abutre vil, que tem garras cruentas.
Que finge piedade e finge amor ardente
A tudo quanto é bom — hipócrita que mente,
Que rouba e que pratica ações das mais nojentas,

Que abusa da donzela, e que deshonra a esposa
Que infama da família o lar sagrado e santo
Que vai manchando tudo aquilo em que a mão pousa.

Oculto pela igreja, em negro e denso manto —
— É hoje reputado a hiena pavorosa
Que pelo mundo espalha a dôr. o luto. o pranto !

So rtiIeg io
Nunca sentiu por certo esta janela
O peso do seu corpo idolatrado:
Nunca ela esteve aqui, neste encantado
Retiro.(,e tudo aqui me fala dela.

Nunca este espelho refletiu-lhe a bela
Estatura, e lhe guarda o vulto amado...
Nunca aqui esteve — é certo... e Julgo vè-la
E sinto o seu aroma delicado...

Não sei porque motivo, quer ausente
Oit junto a mim, esteja, eternamente
Ao meu lado parece-me avistá-la...

Vejo-lhe a bóea, e aqui nunca ela veio
Vejo-lhe agora o olhar, vejo-lhe o seio
E tudo. entanto, aqui dela me fala !

.Idem — Pais. 651.

Canção florida
Lá fóra a natureza, alegre e verdejante,
Expande-se ao calor do sol da primavera...
Gorgeia a patativa, um conto enebriante,
E como que sorri contente a atmosfera.

Parece que a campina, esplêndida e brilhante,
Em vestir-se de rosa e de jasmim se esmera,
Como a noiva gentil que, trêmula e hesitante,
Com cuidado se veste e o lindo noivo espera.,.

E enquanto, em frente a mim, duas pombinhas mansas,
Mais brancas do que a alma ingênua das crianças.
Conversam sobre amor. beijnndo-se em delírio...

E sòa pelo espaço a branda cavatina,
Que o cenário gorgêa. em ondas de harmonia.
Desponta a rubra aurora e surge, enfim, o dia.

(Idem — Pág. 63>.

"O CORVO", DE EDGAR POE
(Continuação da página tll)

ao ermo desta terra encantada, — a este ar. que o ter-
ror assombra, — fala-me a verdade, eu to imploro, —
hi, há bâlsamo em Ollead? dlze-me, dtze-me, eu to
imploro!" Disse o corvo. "Nunca mais!"

• "Profeta", disse eu, "creatura fatal! — profeta
ainda assim, quer ave, quer demônio! Por aquele céaa.
que se arqueia sobre nós, — por aquele Deus, que am-
bos adoramos, dize a esta alma de mágua acabrunha-
da, se, lá no distante Éden, abraçará ela uma virgem
santificada. a quem os anjos chamam lenora! Abra-
cará uma linda e radiante virgem, a quem os anjos
chamam Lenora!" Disse o corvo, "Nunca mais!"

"Que sejam essas palavras o sinal da nossa despe-
dida, ave ou Inimigo!" gritei eu, pondo-me em pé."Volta à tempestade e às regiões plutônicas da noite!
N&o deixes nem uma só negra pluma em testemunho
dessa mentira que a tua alma disse! N&o perturbes a
minha solidão! Sai-te do busto, que encima a minha
porta! Tira teu bico de dentro do meu coração e tira
o teu vulto de cima da minha porta!" Disse o corvo,"Nunca mais!"

E o corvo, sem se mover, ainda pousado está, ain-
da pousado está sobre a pálido busto de Pallas, bem
por cima da porta do meu quarto; e seus olhos têm
toda a aparência dos de um demônio, que está sonhan-
do; e a luz da limpada, caindo sõbre êle, projetã-lhe

| no chão a sombra; e, minha alma, dessa sombra, que
está a flutuar no chão, não se erguerá nunca mais!

("Revista do Brasil" — Vol. IV — Janeiro-Abril
de 1917 — págs. 70-82).

A VIDA DOS LIVROS
{Continuação da pág. 110'

de trinta anos, prevê os re-
médios e propõe a cura.
Merecedor de estudo e de
meditação, não é autor que
caia no esquecimento; pas-
sa a fazer parte integrante
do patrimônio cultural do
leitor". São as palavras do
dr. Pedro de Almeida
Moura.

Caricatura dos Tempos,
de Belmonte.

As "Edições Melhoramen-
los" vão lançar no próximo
mês de outubro, um álbum
reunindo as caricaturas de
Belmonte sobre os sutessos
internacionais, e. principal-
mente, sobre os motivos da
última guerra. Esse álbum
terá 112 páginas, formato
18x23 cms, e incluirá, no
início um relato cronoló-
gico dos principais aconte-
cimentos internacionais de
1929 a 1946. bem como da
Força Expedicionária Bra-
sileira na Europa.

Colégio. Revista de
Cultura e Arte — Ano I.
n. 2 — São Paulo, Julho
de 1948.

São Paulo pode orgulhar-
so de possuir, hoje, uma re-
vista que é verdadeiramen*
te de cultura e arte. Está
no seu segundo número, e

já parece insubstituível, no
quadro dos nossos valores
espirituais. E a sua signi-
íicação ressalta ainda maior
por ser uma revista de mo-
cos. Em suas colunas, real-
mente, estão falando ho-
mons novos, estão palpitan-
do conciências novas — as
conciências dos homens de
uni novo Brasil. E' claro
que nela também se abri-
gam valores consagrados —
e aqui mesmo, neste segun-
do número, encontramos os
nomes dc Cassiano Ricardo,
Otávio de Faria, A. F.
Sehmidt, J. G. Vieira.
Mas, ao lado desses, quan-
tos autores novos, cujos no-
mes vemos ou ouvimos pela
primeira vez, e que subs-
crevem trabalhos* substan-
ciais. Entre êssos citaremos
Roiand Corbisier, com o seu
vigoroso trabalho — "Res-
ponsabilidade das Elites" e
Francisco Brasileiro, com a
sua "Contribuição n Etno-
grafia Brasileira".

Parabéns a São Paulo,
parabéns ao Brasil, pelo
aparecimento e pela vitó-
ria de "Colégio".

Recebidos:
Brito, Chermont de —

Caim (Romance) — Irmãos
Pongetti — Rio, 1947, 1813
págs.

Cadernos ile Folclore
n. 1 — Poesias e ad vinhas.
Colecionadas pelo sr. Ros-
sini Tavares Ae Lima, Capa

de Tarsila. Desenhos de Os-
vald de Andrade Filho. Di-
visão cie Turismo e Expaiv
são Cultural. São Paulo,
1947.

Caderno de Turismo
n,l — Itanltaein — De-
partamento Estadual de In-
formações (Divisão de Tu-
rismo e Expansão Cultural)
São Paulo, 1947. Texto de
Hélio Damante. Fotografias
de T. Preising. Mapa ilus-
trado por Tarsila.

Goethe — Afinidades
Electivas, Traduzido do ale-
mão, da Edição do prol
Karl Heimnann, Outubro,
1900. (Leiiis und Wiene
Bibliographisches Institui)
por Conceição G. Sotto
Maior Coleção. As Cena
Obras Primas da Literatu-
ra Universal. Irmãos Pon-
getti. Rio, 1948, 316 págs.Novelli Júnior — Pa-
dre Bento — Conferência
realizada no Salão Don An-
tonio Joaquim de Melo em
Itú, a 15 de maio de 1918,
Rio de Janeiro, Imprensa
Nacional, .1948.

Pena Júnior, Afonso
A Sucessão de Afranio

Peixoto na Academia Bra-
sileira de Letras. Discursos
dos srs.. . e Alceu Amoro-
so Lima. — Oficinas Grã-
ficas cia Revista "Antena"

Rio, 1948, 85 ps. com
gravuras.

São Paulo de Ontem,
de Hoje e de Amanha, —
Boletim do Departamento

Os "Anais Pernambucanos'
Foi apresentado à Câmara

rios Deputados, pelo Sr. Cosia
Porto, um projeto autorizando
a abertura do crédito de 500
mil cruzeiros para a publica-
ção da obra de Pereira da Cos-
ta — os Aliais Pernambucanos.

Como se sabe, essa é, talvez,
a mais vasta e a mais impor-
tante das obras daquele histo-
riador. Mas encontra-se iné-
dita.

Homem pobre, como era, Pe-
reira da Costa nunca pôde dar
execução ao seu grande sonho.

nua? seria editar os volumes dos
seus meritõrios Anais. Por sua
morte, passaram os originais a
pertencer ao Estado de Per-

Estadual de Informações
Ano VII — Janeiro a maio
de 1947, n. 22.

E' uana publicação o£i-
ciai, do distribuição gratui-
ta. Fóra suspensa em seu
número 21.

Sairam mais:
Ano VII, ai. 23 — Ju-

«nho de 1947;
Ano VII, n. 24 — Ju-

lho dc 1.947;
Ano VII. n. 25 —

Agosto dc 1947;
—• Ano VII — n. 26 —

Oaalubro de 1947;
Ano VII, n. 27 — No-

vembro de 1947:
Ano VII, n. 28 — Dc-

zenabro de 1947 — Janeiro
de 194S.

nambuco. E ainda se acham,
hoje, depositados na biblioteca
pública do Estado.

Formam os manuscritos dos
Anais Pernambucanos uma co-
lossal ruma de papel. Corres-
pondem a sete volumes de suas
quinhentas páginas cada um—
num total, pois, de 3.500 pági-
nas. Nelas está resiascitado to-
do o passado do Leão do Norte.
desde as épocas de Duarte Coe-
lho até o ano 1850, que foi o
que Pereira da Costa tomou
como termo final de suas pes-cjuisas.

O projeto, que interessa vi-
vãmente à cultura brasileira,
desperta natural entusiasmo no
espírito de todos os estudiosos.

Torna-se urgente prestarmos
ao paciente, honesto, incansá-
vel pesquisador da vida e da
alma pernambucana a homena-
gem de, afina!, lhe darmos pu-
blicação aos seus preciosíssimos
Anais,

JOHN DOS PASSOS
Chegou ao Rio no sábado,

12 do corrente, o escritor nor-
te-americano John dos Passos,
Foi recebido carinhosamente,
pelos brasileiros, e entre as ho-
menagens que aqui lhe foram
tributadas, destacou-se a 

're-
cepção que lhe ofereceu o sr.
José Tomaz Nabuco.

Também veio em visita ao
Rio, com John dos Passos, Ale-
xander Calder.


